
 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

2 
 

 

 

 

III CBIO & XIX ENBIO 

 

Prêmio Biólogo Antonio Jose Bianchi Nunes 

 

 

Secretaria do Congresso: Conselho Regional de Biologia da 2º Região RJ/ES 

R. Álvaro Alvim, 21 – 12º Andar – CEP 20031-010 – Cinelândia – Rio de Janeiro – RJ 

Telefone (21) 2142-5707 Fax (21) 2142-5715 

www.crbio-02.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18 A 20 DE OUTUBRO DE 2010 

Horto Botânico do Museu Nacional/UFRJ 

Quinta da Boa Vista, S/N 

Rio de Janeiro, RJ 

 

 

 

 

 

Realização: 
 

Conselho Regional de Biologia – 2º Região (RJ & ES) 

 

 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

3 
 

 

 

Comissão Organizadora 

 

CEFAP – Comissão de Aperfeiçoamento Profissional 

Bióloga Fátima Cristina Inácio de Araújo  

Biólogo Fernando Luiz Di Giorgio   

Biólogo Rodrigo Soares de Moura Neto 

  Bióloga Vera Lúcia Vaz Agarez 

  

 

Comissão Científica do Prêmio Biólogo Antonio Jose Bianchi Nunes 

Sheila Torres Nunes – Presidente da Comissão 

 

 

 

Assessoria de Eventos 

Wanessa Gama 

 

 

 

 

 

 

Apoios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

4 
 

 

Apresentação 

 

Prezado Congressista:  

 

 O Conselho Regional de Biologia da 2º Região – CRBio-02 (RJ & 

ES), é uma autarquia federal de direito público com atribuição legal e 

orientar e fiscalizar o exercício profissional do Biólogo e de Empresas e 

órgão públicos cujas finalidades estejam ligadas às Ciências Biológicas. 

Até 2007, o Conselho promoveu o Encontro de Biólogos do CRBio-02 

anualmente no Estado do Rio de Janeiro, tendo sido realizada naquele ano 

sua 16º edição. 

 

 A crescente procura, bem como a demonstração de interesse o 

profissionais registrados, levou o Plenário do CRBio-02, no ano de 2008, a 

alterar a denominação do evento para Congresso e a instituir um prêmio 

para apresentação de trabalhos científicos de alunos de graduação em 

Ciências Biológicas. Na nova formatação foi incluso um Fórum de 

Coordenadores dos Cursos de Ciências Biológicas, atividade esta exclusiva 

para coordenadores de cursos de graduação. 

 

 Assim, estamos agora realizando o III Congresso de Biólogos do 

CRBio-02 (XIX ENBio), cuja programação prevê Conferências, Mesas-

Redondas, o Fórum de Coordenadores de Ciências Biológicas e a 

apresentação de trabalhos científicos na forma de painéis, enfocando temas 

diversos das Ciências Biológicas e áreas afins. Especialistas de diferentes 

áreas estarão envolvidos na execução dessas atividades. Esperamos poder 

proporcionar aos participantes do Congresso a oportunidade de atualizar 

seus conhecimentos, estabelecer contatos e, também, intercâmbio científico 

e tecnológico com profissionais de reconhecido valor e vasta experiência 

nas mais variadas áreas das Ciências Biológicas. 

 

 

 Sejam bem-vindos! 

 

 

 

Rio de Janeiro-RJ, 19 de outubro de 2010 

 

Comissão Organizadora 
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Conselheiros do CRBio-02 

 

 

Conselheiros Efetivos 

 

Fátima Cristina I. de Araújo – Presidente 

Vera Lúcia Vaz Agarez – Vice-presidente 

Newton Dias Lourenço - Tesoureiro 

Elizabeth dos Santos Rios - Secretária 

Antonio José Bianchi Nunes (in memoriam) 

Carlos Alberto Fonteles de Souza 

Élson Simões de Paiva 

Newton Dias Lourenço 

Rodrigo Soares de Moura Neto 

Valdir Alves Lage 

 

 

 

Conselheiros Suplentes 

 

Humberto Ker – Delegado Vitória-ES 

Consuelo Paz Miguel de Paiva 

Dimário Aluísio Pesce de Castro 

Lygia Sanchez 

Marcelo Cunha Freitas 

Mário Flávio Moreira 

Renata Gonçalves 

Válber Frutuoso 

Vinicius Marins Carraro 

 

Renato Rodrigues de Souza 

Delegado (Substituto) Regional de Vitória-ES 
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PROGRAMAÇÃO 

 

Segunda-Feira, 18 de outubro de 2010 
 

14:00 - 16:00 – Fixação dos pôsteres (Hall do Horto Botânico – Museu Nacional) 
 

Terça-Feira, 19 de outubro de 2010 
 
09:00  - 10:00 Credenciamento e Entrega de Materiais 
10:00 – 10:40 Abertura Solene 
                      Hino Nacional 
                      Palavra da Dra. Fátima Cristina I. de Araújo – Presidente do CRBio-02 
                      Homenagens 
              

10:40 – 12:00  Conferência de Abertura  

                        BIODIVERSIDADE - Yocie Yoneshigue Valentin – UFRJ 
 

12:00 - 13:00 INTERVALO 
 

13:30 - 14:30 Conferência II  
                      A UTILIZAÇÃO DA BIOLOGIA MOLECULAR EM ESTUDOS          
                      EPIDEMIOLÓGICOS DE MICROORGANISMOS  
                      Fabíola Karla Corrêa Ribeiro – ESESFA 
 

14:40 - 16:30 Mesa redonda I  
                      EMPREENDEDORISMO, MARKETING AMBIENTAL E ISO 14.000:            
                      “FUNDAMENTOS E OPORTUNIDADES PARA BIÓLOGOS” 
                      Celso Luís Marino – CFBio / CRBio-01 
                      Gabriel Etienne Camargo Kvassay – Univercidade / FGV 

                      Zulmar Teixeira – Gestor de Qualidade CRBio-02 
 

Quarta-Feira, 20 de outubro de 2010 
 
09:30 - 11:00 Mesa Redonda II 

        PLANEJAMENTO URBANO 
                      Santiago Valentim de Souza – Argus Consultoria 
                      Geiza Rocha – Alerj 
 
11:00 - 12:00 Conferência III 

O BIÓLOGO E AS NOVAS PERSPECTIVAS PARA A EDUCAÇÃO          
SUPERIOR 

                      Vera Lúcia Vaz Agarez – Uva / CRBio-02 
 

13:30 - 15:15 Mesa Redonda III 
        BIOTECNOLOGIA À SERVIÇO DA BIODIVERSIDADE 

       Adriana Dias Menezes Salgueiro – IFRJ 

                      Janaina Japiassu de Vasconcelos Cavalcante – INMETRO / UVA 

        Rubens Akeshi Macedo Oda – ANBIO 
 

15:20 – 16:30 Conferência IV 
                       ESTUDO DE IMPACTO 

                       Lygia D’aboim I. Sanchez – CRBIO-02 
 

16:30 - 17:00 Prêmio Bianchi -Resultado, Premiações e Encerramento. 
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HOMENAGEADOS III CBIO 

 

 

1. Folha Dirigida – 25 anos em 2010 
O Grupo Folha Dirigida nesses 25 anos, portanto fundado em 1985, tem sede 
no Estado do Rio de Janeiro, e ganhou cada vez mais, ao sabor da sua 
competência, do seu trabalho, uma dimensão nacional. Para que tenha uma 
idéia mais de 32 mil bancas de jornais no Brasil têm exemplares do Grupo 
Folha Dirigida. Ou seja, das 5.500 cidades brasileiras, 2.800 têm a 
possibilidade de oferecer à população documentos, jornais, algum exemplar de 
alguma dessas publicações do Grupo Folha Dirigida. 

2 milhões de exemplares — exemplares que se prestam a fins superiores, de 
dimensão especial, afinal, são 4, eu diria, os vetores fundamentais nos quais o 
Grupo Folha Dirigida trabalha e advoga. Primeiro, a educação; segundo, os 
concursos públicos; terceiro, o mercado de trabalho; e quarto, a cidadania. 

 

 

2. Biólogo Oswaldo Frota-Pessoa "in memoriam"  
Frota-Pessoa graduou-se em história natural pela Escola de Ciências da 
Universidade do Distrito Federal (1938) e em medicina pela Faculdade de 
Medicina da então Universidade do Brasil (1941), hoje Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Na USP, Frota-Pessoa foi docente (1958), livre-docente (1963), 
professor adjunto (1973), professor titular (1978) e professor emérito (1995). 
Foi bolsista da Fundação Rockefeller na Universidade Columbia (1953-1955) e 
da Fullbright, como professor visitante na Universidade de Wisconsin (1964-
1965), nos Estados Unidos. 

Foi diretor do Centro Coordenador do Brasil do Programa Multinacional de 
Genética da União Pan-Americana (1968-1973), diretor do Centro de Estudos 
sobre Currículos para o Ensino da Biologia (1972-1979), Presidente da 
Sociedade Brasileira de Genética (1968-1970) e da Associação Latino-
Americana de Genética (1969-1971). Era membro titular fundador da Academia 
de Ciências do Estado de São Paulo (1974) e da Academia Brasileira de 
Ciências. Entre as premiações que recebeu destacam-se o Prêmio Kalinga, da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), em 1982, o Prêmio José Reis de Divulgação Científica (1980) e os 
títulos de Comendador e a Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico. 

 

 

3. Biólogo Francisco de Assis Esteves  
Possui graduação em Biologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(1973) e doutorado em Max-Plack Insitut für Limnologie - Universitat Kiel 
(Christian-Albrechts) (1978). Atualmente é diretor geral - Núcleo em Ecologia e 
desenvolvimento Sócio-ambiental de Macaé (NUPEM/UFRJ) do qual foi 
fundador. Participa da comissão coordenadora do programa pie/peld do 
Ministério da Ciência e Tecnologia e professor titular da Universidade Federal 
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do Rio de Janeiro. Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em 
Ecologia de Ecossistemas Aquáticos, atuando principalmente nos seguintes 
temas: ecologia de ecossistemas, ambientes aquáticos, lagoa costeira, 
macrofitas aquáticas e ciclos biogeoquímicos. Além disso tem atuação em 
educação ambiental e divulgação científica com ênfase em Ecologia também 
contando com experiência pioneira na recuperação de ecossistemas aquáticos 
continentais no Brasil. 

 

 

4. Bióloga Maria Regina Reis Amendoeira  
Possui graduação em Ciências Biológicas – Fac. Humanidades Pedro II (1974), 
mestrado em Biologia Parasitária pela Fundação Oswaldo Cruz (1980) e 
doutorado em Ciências Biológicas (Genética) pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (1991). Atualmente é Pesquisador Titular, Chefe do Laboratório de 
Toxoplasmose e Coordenadora de Cursos de Nível Técnico (Curso Técnico de 
Pesquisa em Biologia Parasitária e Curso de Especialização de Nível Técnico 
em Biologia Parasitária e Biotecnologia) do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ. 
Professora Assistente e Coordenadora de Cursos de Pós-Graduação Lato-
sensu (Especialização em Biologia Parasitária e Especialização em 
Microbiologia) da Fundação Técnica- Educacional Souza Marques. Tem 
experiência na área de Parasitologia, com ênfase em Protozoologia de 
Parasitos, atuando principalmente nos seguintes temas: toxoplasmose 
adquirida, Toxoplasma gondii, toxoplasmose congênita, epidemiologia e 
diagnóstico da infecção por T.gondii. 

 

 

5. Biólogo Celso Sanchez Pereira 
Possui graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1995), mestrado em Psicossociologia de 
Comunidades e Ecologia Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
cátedra UNESCO de Desenvolvimento Durável (2001) e doutorado em 
Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (2008). É 
professor da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e da 
Universidade Veiga de Almeida (UVA). Tem experiência na área de Educação, 
com ênfase em educação ambiental, ecologia social e ensino de ciências. 

 

 

6. Biólogo Fabrício Saleme de Sá  
Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (1997), mestrado em Biologia Animal pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (2004) e está cursando doutorado em Ecologia e Recursos 
Naturais na Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Atualmente é 
Coordenador do Curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário Vila 
Velha . Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia e 
Recursos Naturais, atuando principalmente nos seguintes temas: comunidade 
bentônica, benthos limnico, bentos marinho e biologia. 
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7. Bióloga Yocie Yoneshigue Valentin  
Concluiu o doutorado em Sciences - Universite d'Aix-Marseille II - Faculté des 

Sciences de Luminy (França) - 1985. Atualmente é Professora da UFRJ, 
consultora do conselho nacional de desenvolvimento científico e tecnológico, 
consultor da fundação de amparo a pesquisa do estado de são Paulo, consultor 
da fundação de amparo a pesquisa do estado do rio de janeiro e de outras faps 
e presidente da redealgas desde 2005. Publicou 107 artigos em periódicos 
especializados e 170 trabalhos em anais de eventos. Possui 29 capítulos de 
livros publicados. Orientou 22 dissertações de mestrado e 7 teses de 
doutorado, alem de ter orientado 13 trabalhos de iniciação cientifica e 6 
trabalhos de conclusão de curso nas áreas de ecologia e oceanografia. 
Recebeu 2 prêmios e/ou homenagens. Atua na área de oceanografia, com 
ênfase em oceanografia biológica. Em suas atividades profissionais interagiu 
com 176 colaboradores em co-autorias de trabalhos científicos. 

  

8. Lêda Magno de Carvalho 
Bióloga, atualmente atua como técnica da Secretaria de Meio Ambiente do 
Município do Rio de Janeiro lotada na Coordenadoria de Licenciamento 
Ambiental na Gerência de Obras Públicas e Recursos Naturais, onde 
desenvolve atividades relacionadas ao licenciamento, monitoramento e 
fiscalização no Setor de Controle Ambiental do Município do Rio de Janeiro. 
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CONFERÊNCIAS 

 

Conferência de Abertura 

 

Biodiversidade 

Dra. Yocie Yoneshigue Valentin – Doutorado em Sciences - Universite d'Aix-
Marseille II - Faculté des Sciences de Luminy (França) - 1985. Professor da 
UFRJ, atua nos programas de Pós-Graduação em Ecologia, Biotecnologia e 
Botânica da UFRJ. Consultora do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - CNPq, da Fundação de Amparo a Pesquisa do 
Estado de Sao Paulo - FAPESP, da Fundação de Amparo a Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro – FAPERJ e de outras Fundações de Apoio à 
Pesquisa. 

 

Os oceanos recobrem 70% da superfície do planeta Terra, um território duas 
vezes mais extenso que a superfície da Lua e Marte juntos. Com essa 
extensão é óbvio abrigar a maior parte de sua biodiversidade e é sabido que os 
ambientes costeiros são fontes de recursos para suprir as necessidades do 
homem através de alimentos provenientes de ecossistemas marinhos.  No 
Brasil, a diversidade marinha se distribui desde o Cabo Orange no território do 
Amapá (4°20’20‖N - 51°22’ 12‖ W) até o Arroio Chuí no Estado do Rio Grande 
do Sul (33°51’21‖S- 53°11’43‖W) abarcando sete ecossistemas marinhos: 
estuários, manguezais, baías, lagoas, dunas, praias, costões rochosos, recifes 
de corais e águas oceânicas perfazendo um total de 8,5 mil quilômetros de 
extensão. Nesse ambiente marinho brasileiro, as macroalgas constituem um 
grupo taxonômico séssil de maior diversidade dentre os organismos 
fotossintetizantes.  Do total de 32.000 espécies de Chlorophyta, 
Heterokontophyta e Rhodophyta, cerca de 800 táxons infragenéricos são 
conhecidos na costa brasileira. As macroalgas bentônicas, microalgas, 
fanerógamas marinhas e cianobactérias são componentes fundamentais da 
produção que sustenta a vida nos mares e oceanos, desempenhando papel 
ecológico importante na manutenção dos ecossistemas. Além dos aspectos 
ambientais (estruturadoras de comunidades e indicadoras da qualidade do 
meio) algumas espécies de algas pardas e vermelhas participam de maneira 
bastante abrangente na vida cotidiana do homem. Do talo dessas macroalgas 
são extraídos colóides com imensa importância econômica como a: algina, 
agar e carragenana. Esses colóides são usados como matéria prima em vários 
segmentos da indústria alimentícia, farmacêutica, cosméticos, têxtil, bebidas, 
etc., e também em qualquer segmento moderno em biotecnologia.  Os 
metabólitos destes organismos constituem riquíssima fonte de produtos com 
potencial biotecnológico, ainda muito pouco explorado. 
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Conferência II 

 

A Utilização da Biologia Molecular em estudos              

epidemiológicos de microorganismos  

Dra. Fabíola Karla Corrêa Ribeiro - Mestrado em Doenças Infecciosas, ambos 
pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Atualmente é aluna do 
curso de Doutorado em Doenças Infecciosas pela mesma universidade e atua 
como professora na Escola de Ensino Superior do Educandário Seráfico São 
Francisco de Assis. Tem experiência na área de Biologia Geral, com ênfase 
em Biologia Molecular e Epidemiologia Molecular, atuando principalmente no 
seguinte tema: tuberculose. 
 
 

Uma grande evolução nos estudos epidemiológicos tem sido observada nos 
últimos anos e é, neste contexto, que se insere a epidemiologia molecular. A 
epidemiologia molecular utiliza, concomitantemente, técnicas de biologia 
molecular, que caracterizam o genoma de um determinado organismo, e a 
epidemiologia clássica, que estuda a distribuição e os fatores determinantes da 
doença nas populações humanas. Alguns dos objetivos práticos da 
epidemiologia molecular são: identificar microorganismos causadores de 
doenças infecciosas, determinar a rota de transmissão dos mesmos e 
identificar genes responsáveis por sua virulência, resistência a drogas e 
produção de antígenos relacionados a vacinas. Técnicas de biologia molecular 
como PCR, sequenciamento e hibridização com sondas de DNA são utilizadas 
não apenas para o estudo da taxonomia, filogenia ou genética de populações, 
mas também na resolução de problemas epidemiológicos. Pode-se afirmar, 
então, que a epidemiologia molecular veio para substituir o panorama 
dominado pelas teorias mais simplistas, por modelos mais complexos de 
doença que associam fatores do hospedeiro, ambientais e causais. Sua 
contribuição pode tornar a pesquisa epidemiológica um instrumento mais 
apurado e, conseqüentemente, fornecer dados imprescindíveis na formação de 
uma base consistente para as investigações clínicas. 
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Conferência III 

 

O Biólogo e as novas perspectivas para a Educação      

Superior 

Dra. Vera Lucia Vaz Agarez – Graduação em Biologia Marinha pela   
UFRJ, Especialista em Educação Especial pela UFF, Coordenadora 
do Curso de Ciências Biológicas da UVA e Vice-Presidente do 
Conselho Regional de Biologia da 2º Região. 

 

O Biólogo tem tido um destaque e maior valorização no espaço profissional, 
desde que os problemas ambientais tornaram-se evidenciados. Além desse 
fato, o desenvolvimento da Biotecnologia vem ampliando as possibilidades de 
melhor atuação da área da saúde e possibilitando uma nova visão nos 
processos educacionais. 
Este profissional transita confortavelmente sobre os conhecimentos relativos à 
vida e tem sido a mola mestre em projetos de planejamento, gestão, educação, 
avaliação e manejo do meio ambiente. Justamente por dominarem 
conhecimentos tais como: a Zoologia, a Botânica, a Biofísica, a Bioquímica, a 
Ecologia, a Biologia, entre outras ciências, que amparam e fundamentam o 
estudo ambiental sendo elemento necessário para o entendimento.  
Já está consolidada e reconhecida sua eficiência na área de saúde, 
destacando-se em Análises Clínicas, Reprodução Assistida, entre outras 
atuações.  
Na área de Educação, nos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
preparam-se para atuar como docentes nas escolas de Ensino Fundamental e 
Médio. A formação deste profissional se dá em cursos de graduação em 
Ciências Biológicas, Bacharelados ou Licenciaturas, oferecidos em Instituições 
de Ensino Superior, Públicas e Privadas, regulamentados por legislações 
específicas do MEC. 
Sua atuação no cenário profissional, é supervisionada conforme normas do 
sistema CFBio e CRBios ou pelo MEC, no caso específico dos licenciados. 
Conforme estudos realizados pelo MEC, a profissão Biólogo atualmente é uma 
das dez mais procuradas no meio acadêmico e promete ser uma das bem 
remuneradas em um futuro próximo com uma empregabilidade em franca 
expansão. 
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PRÊMIO BIÓLOGO ANTÔNIO JOSÉ BIANCHI NUNES 

 

O CRBio-02 por iniciativa da Família Torres Nunes 
criou        o Prêmio Biólogo Antonio José Bianchi 
Nunes com a finalidade de premiar trabalhos de 
acadêmicos de Cursos de Graduação em Ciências 
Biológicas, bolsistas ou  não de todo o Brasil que 
contribuam com propostas relevantes para a 
sociedade, realizados nos anos de 2007, 2008, 2009 
e 2010 que versem sobre uma das áreas das 
Ciências Biológicas –              Saúde, Meio 
Ambiente, Educação e Biotecnologia. Este ano pela 
primeira vez estaremos premiando estudantes de 
pós-graduação, desde que os mesmos sejam 
inscritos no CRBio-02. 
 
Antônio José Bianchi Nunes, graduou-se em Ciências Biológicas pela 
Universidade Santa Úrsula – USU. Como estudante participou da Diretoria de 
todas as Semanas de Biologia do estado do Rio de Janeiro – SEBIRJ e foi um 
atuante na luta pela regulamentação da profissão de Biólogo que deu-se em 3 
de setembro de 1979. Funcionário exemplar da FEEMA. Foi eleito Conselheiro 
Titular do CRBio-02 durante 2 gestões completas ocupando os cargos de 
Diretor Secretário e Vice Presidente. Em maio de 2007, eleito novamente Vice 
Presidente do CRBio-02 teve interrompida sua trajetória na terra para continuar 
sua missão em outro plano espiritual. Pelo muito que fez pelos estudantes de 
Biologia e pelos Biólogos brasileiros, o CRBio-02 juntamente com seus 
familiares estarão premiando trabalhos científicos inscritos no XVIII ENBIO.  
 
Os prêmios serão oferecidos pela Família Torres Nunes para os melhores 
trabalhos classificados conforme a ordem: 4º colocado com R$100,00, o 3º 
com 200,00 o 2º com 300,00 e o primeiro com 500,00.  Para trabalhos de 
alunos de pós-graduação o CRBio-02 e a família Torres Nunes darão  um único 
prêmio de R$1.000,00. Em caso de empate o Presidente da Comissão dará o 
seu voto. Todos os Orientadores (se houver) dos trabalhos serão contemplados 
com Menções Honrosas, e se forem Biólogos deverão estar em dia com o 
CRBio-02. 
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RESUMOS 

 

 

 

Áreas de Conhecimento das Ciências Biológicas: 

 

 
1 - Entomologia (Não tivemos inscrições nesta modalidade) 
2 - Educação / Educação Ambiental 
3 - Saúde 
4 - Zoologia 
5 - Meio Ambiente 
6 - Botânica 
7 - Biologia Marinha 
 

 

 

 

 

 

 

 
Observação: O texto dos resumos é de inteira responsabilidade do(s) autor(es) 
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2 – Educação / Educação Ambiental 
 

2.1 - Bruna Regina da Silva Pozzebon – ―Restinga de Massambaba-Conhecer 
para Proteger‖. 
Orientador: Solange Costa de Saint-Brisson Pereira 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Ferlagos 
 

2.2 - Wildon Novais de Mello - ―A Utilização de Modelos Didáticos no Ensino 
Médio; Uma Abordagem em Artrópodes‖. 
Orientador: Carlos Henrique da Silva Burity 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: UNIGRANRIO 
  
2.3 - Elaine Conceição do Nascimento - ―Percepção Ambiental dos 
frequentadores da Praia de Grumari, Rio de Janeiro, RJ, como subsídio para 
elaboração de um programa de Educação Ambiental‖. 
Orientador: Fábio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Souza Marques 
 
2.4 – Rodrigo de Oliveira Lula Salles – ―Educação Ambiental em Duque de 
Caxias, RJ, através do curso Mobilizador Ambiental (Aulas Teóricas, Práticas e 
Oficinas).‖ 
Orientador:  
Instituição de Vínculo da Pesquisa: 
 
2.5 – Bruno da Costa Dias – ―Sexualidade na escola‖. 
Orientador: Sandra Radicezzi de Siqueira Rodrigues 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
2.6 – Aline de Sousa dos Santos – ―O Eclipse solar em história em Quadrinhos 
: Um recurso para o Ensino de Astronomia ―. 
Orientador: Waisenhowerk Vieira de Melo 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de janeiro 
(UERJ) 
 
2.7 – Nathalia Ramos Siqueira – ―Ensino Médio Inovador – Biologia em campo: 
O que tem de Biologia Aqui?‖. 
Orientador: Lúcia Cristina de Souza Aguiar 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues 
da Silveira – CAP/UERJ 
 
2.8 - Karina Liana Lisboa Melgaço – ―A formação de Professores na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro do Curso de Licenciatura em Ciência 
Biológicas através da elaboração de materiais didáticos‖. 
Orientador:  
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Instituição de Vínculo da Pesquisa: UFRRJ 
 
2.9- Flavia Mello Lucena – ―A Evolução da Produção Cientifica em Educação 
Ambiental no Brasil – Estudo da REVIPEA e Estatística da ANPED e 
ANPPAS‖. 
Orientador: Celso Sanches 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Veiga de Almeida 
 
2.10 – Danielle Barros Silva Fortuna – ―Teatro de Bonecos como Estratégia de 
Educação Ambiental: Um Relato de Experiência‖.  
Orientador: Jorge Luiz Fortuna 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: UNEB – IBJ - FIOCRUZ 
 
2.11 – Vera Telma Macedo da Rocha – ―Reutilizando e Plantando um Projeto 
de Ação Ambiental‖. 
Orientador: João Rodrigues Miguel 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: UNIGRANRIO 
 
2.12 – Nathália Carina dos Santos Silva – ―Discutindo o Consumo de Papel nas 
Escolas Através da Pedagogia dos 3R’S: Uma Abordagem de Educação 
Ambiental‖. 
Orientador: Patrícia Domingos 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: UNIGRANRIO 
 
2.13 – Claudia Rocha de Carvalho Rangel – ―Novas tecnologias e a 
capacitação de Professores e Ciências e Biologia para o uso da informática em 
sala de aula‖.  
Orientador: Patrícia G. Guedes 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
2.14 – André Vicente Souza de Freitas – ―Avaliação do conhecimento 
relacionado à Tricomonas entre estudantes de Ensino Médio do C. E. Paraná, 
Rio de Janeiro‖. 
Orientador: Ana Tereza Gomes Fernandes 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
2.15 – Élida de Albuquerque Campos – ―A utilização de livros paradidáticos 
como alternativa metodológica no processo educacional: Abordagem Ambiental 
em turmas do Ensino Médio‖. 
Orientador: Gastão Galvão 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
2.16 – Karina de Souza da Silva – ―Avaliação do Conhecimento sobre Neisseria 
gonorrhoeae nos Alunos de Ensino Médio do Colégio Estadual Paraná‖. 
Orientador: Ana Teresa Gomes Fernandes 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
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2.17 – Larissa do Amaral M. R. Barros – ―Avaliação do Conhecimento 
relacionado à Sífilis entre Estudantes do Ensino Médio do C. E. Paraná, Rio de 
Janeiro‖. 
Orientador: Ana Teresa Gomes Fernandes 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 

 

 

3 - Saúde 
 

3.1 - Leonardo Silva Barbedo – ―Confirmação Etiológica em Casos de 
Candidíase Cutânea‖. 
Orientador: Diana Bridon da Graça Sgarbi 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Federal Fluminense (UFF) 
 
3.2 - Daniel Valente Soares dos Santos – ―Efeitos da Exposição à luz intensa 
sobre o ciclo vigília sono de Jovens Trabalhadores Universitários‖. 
Orientador: Liliane Ries Teixeira 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: ENSP/FIOCRUZ 
 
3.3 – Rejane Pontes Gaspar Reis – ―Análise da Composição e do 
Desenvolvimento Corporal de Camundongos Fêmeas Jovens Expostas a 
Fumaça de Cigarro‖.    
Orientador: Celly Cristina Alves Nascimento Saba 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
 
3.4 – Marta Cristina da Cunha Rodrigues – ―Hipóxia-Isquemia Perinatal Altera a 
Expressão das Isoformas NOSn e NOSi em Cerebelos de Ratos Recém-
Natos‖.  
Orientador: Penha Cristina Barradas Daltro Santos 
Instituição de Vínculo da Pesquisa:  
 
3.5 – Aline de Sousa dos Santos – ―Avaliação Morfo-Funcional das Ilhotas 
Pancreáticas de Ratas Castradas Alimentadas com Dieta Hiperlipídica, 
contendo Óleo de Soja‖. 
Orientador: Celly Cristina Alves do Nascimento Saba 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
 
3.6 – Aluana Santana Carlos – ―Efeito da Dieta Hiperlipídica sobre a 
Adiposidade e Expressão de ERA e PPRAT em Ratas após perda da Função 
Gonadal‖.   
Orientador: Celly Cristina Alves Nascimento Saba 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
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3.7 – Paulo Luciano Guedes da Silva - ―Alteração na Expressão da NOS no 
Hipocampo de animais Submetidos à Desnutrição Protéica Perinatal‖.   
Orientador: Frank Tenório de Almeida da Silva 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade de Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
 
3.8 – Aline Carvalho de Mattos & Daniel Viggiano Lago - ―Taxa de Infecção por 
Trematódeos em HELEOBIA AUSTRALIS (GASTROPODA: RISSOOIDEA) na 
Lagoa Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro‖. 
Orientador: Suzana Balmant Emerique Simões 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: FIOCRUZ - Laboratório de Malacologia 
 
3.9 – Maira Cavalcanti de Albuquerque – ―Avaliação de Três Métodos 
Sorológicos Utilizados no Diagnóstico da Toxoplasmose‖. 
Orientador: Dra. Maria Regina Reis Amendoeira 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: 
 
3.10 - Leonardo da Silva Lara – ―Efeitos de Insulto Hipóxico-Isquêmico Peri-
Natal Sobre a diferenciação do Cerebelo: Estudo da Expressão da NADPH 
OXIDASE P47phox‖. 
Orientador: Frank Tenório A. Costa 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

 

4 - Zoologia 

 

 
4.1 - Rodrigo de Oliveira Lula Salles – ―Registro de Ocorrência do Rivulus 
Janeiroensis Costa, 1991 (Actinopterygii, Cyprinodontiformes) na reserva 
particular do Patrimônio Natural (RPPN) Campo Escoteiro Geraldo Hugo 
Nunes, Magé, RJ – BRASIL‖. 
Orientador:   
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Federal do Rio de Janeiro – 
Museu Nacional do Rio de Janeiro 
 
4.2 – Alexandre Takio Kitagawa – ―Registro de Ocorrência e Ecologia do 
habitat natural do Gymnotus pantherinus (Steindachner, 1908) no Bairro Ponte 
Preta, Magé, RJ – Brasil (Actinopterygii, Gymnotidae.)‖. 
Orientador: Fernanda Batalha 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: INEA (Instituto Estadual do Ambiente) – 
GELAB/SEABIO/Laboratório de Ecologia e taxonomia de Organismos 
Bentônicos 
 
4.3 – Jaqueline Lopes de Oliveira - ―Número de Cistos de Parasitos 
Strongyluris-Like e tamanho corporal em Achatina Fulica Bowdich, 1822 da Vila 
Dois Rios e da Vila do Abraão, Ilha Grade, RJ‖.  
Orientador: Sonia B. dos Santos 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
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4.4 – Mariana Castro de Vasconcelos – ―A Malacologia na Escola – Abordagem 
de Moluscos e Espécie Exóticas no Ensino Fundamental‖. 
Orientador: Sonia Barbosa dos Santos 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
 
4.5 – Marcos Paulo Machado Thomé – ―Recursos Alimentares de Bagre 
Africano, Clarias gariepinus, (Burchell, 1822) em um Ribeirão afluente do Rio  
Muriaé, ITAPERUNA, RJ , BRASIL‖. 
Orientador: Marcos Paulo Machado Thomé 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdade Redentor 
 
4.6 – Alexandre Takio Kitagawa – ―Alimentação alternativa em cativeiro para o 
Diplodon multistriatus (Lea, 1834), (Mollusca - Bivalvia)‖. 
Orientador: Fernando Batalha 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: INEA (Instituto Estadual do Ambiente) – 
GELAB/SEABIO/Laboratório de Ecologia E taxonomia de Organismos 
Bentônicos 
 
 

5 - Meio Ambiente 

 

 

5.1 – Franciane Lousada Rubini de Oliveira Louzada – ―Proposta de 

Corredores Ecológicos para interligação dos Parques Estaduais do Forno 
Grande e Pedra Azul, ES utilizando Geotecnologias‖. 
Orientador: Alexandre Rosa dos Santos & Aderbal Gomes da Silva 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Federal do Espírito Santos / 
CCAUFES 
 
5.2 – Nathália Carina dos Santos Silva – ―Conseqüências da Atividade 
Antrópica sobre as Unidades de Conservação – Estudo de caso: Parque 
Natural Municipal da Taquara, Duque de Caxias, RJ - Brasil‖. 
Orientador: Rozana Guedes da Silva Costa & Mônica Tereza Prantera 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Grande Rio 
(UNIGRANRIO) 
 
5.3 – Milena Maria Vitali – ―Avaliação do Efeito da Salinidade na Sobrevivência 
de Mysidopsis juniae‖.  
Orientador: Tatiana Heid Furley Libardi da Penha 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: APLYSIA Assessoria e Consultoria LTDA. 
 
5.4 – Angela Gulmini Barbastefano & Marilza de Paiva Necho da Silva – 
―Polinização e Visitantes Florais do Algodoeiro da Praia no Parque Natural 
Municipal  Bosque da Barra, Rio de Janeiro, RJ‖. 
Orientador: Fábio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Estácio de Sá 
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5.5 – Fernando Teixeira de Souza Junior & Juliana Monteiro Bastos da Silva - 
―Polinização de Pavonia sepium St. Hil. (MALVACEAE)‖. 
Orientador: Fábio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Estácio de Sá 
 
5.6 – Camila de Araujo Torres – ―Interações Alelopáticas entre Cepas de 
Cianobactérias: Neutralidade, Inibição ou Estímulo?‖. 
Orientador: Marcelo Manzi Marinho 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
 
5.7- Raquel Ribeiro Cezar Bandeira – ―O turismo subaquático e sua 
conseqüências em ecossistemas costeiros do município do Rio de Janeiro e 
adjacências‖. 
Orientador: David Man Wai Zee 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Veiga de Almeida 
 
5.8 – Leandro de Almeida Rabello – ―Diversidade de Peixes de um Riacho da 
Porção Média da Bacia do Rio Muriaé, Itaperuna, RJ‖. 
Orientador: Marcos Paulo M. Thomé 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdade Redentor 

 
 

6 - Botânica  
 

6.1 – Cássia Malafaia Ferreira da Silva – ―Ontogênese dos Estames e 
Estaminódios de Garcinia brasiliensis Mart. (Clusioideae, Clusiaeceae)‖. 
Orientador: Daniel de Oliveira Leal 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Federal do Rio de Janeiro – 
Museu Nacional 
 
6.2 - Rosa Cristina Vitorino de Paula - ―Estrutura Floral de Clusia lanceolata 
Cambess. (Clusioideae, Clusiaceae)‖. 
Orientador: Daniel de Oliveira Leal 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Federal do Rio de Janeiro – 
Museu Nacional 
 
6.3 - Melanny Bernardino de Lima Carvalho - ―Conservação e Interação entre a 
Jarrinha (Aristolochia macroura Gomez) e a Borboleta-da-Praia (Parides 
ascanius Cramer) no Parque Natural Municipal de Marapendi, Rio de Janeiro, 
RJ‖. 
Orientador: Isabel Maria ribeiro Côrtes & Fábio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
6.4 - Marcus Vinicius Nunes Rosa Ferreira e Mariana Carvalho de Azeredo -             
―Espécies Exóticas Invasoras de um trecho da Mata Atlântica do Bairro de 
Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ‖. 
Orientador: Fabio de Castro Verçoza 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

21 
 

Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Estácio de Sá 
 
6.5 - Vitor Frazão Gonçalves - ―Biologia Floral e Ecologia da Polinização de 
Ipomoea alba  L. (Convolvulaceae)‖. 
Orientador: Fabio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade Estácio de Sá 
 
6.6 - Caio César Corrêa Missagia – ―Comportamento de Forrageio de 
Ramphodon naevius Dummont (Aves: trochilidae) como fator determinante no 
sucesso reprodutivo de Heliconia spathocircinata Aristig. (Heliconiaceae) em 
um fragmento de Mata Atlântica‖. 
Orientador: Fábio de Castro Verçoza 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
6.7 - Vívian Palheta da Rocha – ―Levantamento Preliminar de Plantas Exóticas 
e Invasoras do Parque Natural Municipal da Freguesia, Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil‖. 
Orientador: Vera Lúcia Campos Martins & Izabel Maria Ribeiro Côrtes 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Fundação Técnico-Educacional Souza 
Marques 
 
6.8 – Carlos Henrique da Rosa Mendes – ―Estabelecimento do cultivo In Vitro e 
Micropropagação de Eugenia uniflora L. (Myrtaceae)‖. 
Orientador:Adriana Dias Menezes Salgueiro 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologia do Rio de Janeiro 
 
6.9 – Michele Marchezan F. de Mesquita – ―Plantas Medicinais na Área de 
Preservação Ambiental, Sana, Rio de Janeiro, Brasil: Levantamento 
Preliminar‖. 
Orientador: Vanda de Cássia Rodrigues Maia 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdades Integradas <ária Tereza 
(FAMATH) 
 
6.10 - Gabriel Casimiro Lopes Silva – ―Morfogênese IN Vitro de Arachis 
villosulicarpa visando à produção de Resveratrol‖.   
Orientador: Elisabeth Mansur 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 
 
6.11 – Luciene de Andrade Silva Quaresma – ―Garrrafadas: Aspectos 
Etnobotânicos, Análise Morfo-Anatômica e testes fitoquímicos de amostras 
comercializadas no Rio de Janeiro‖. 
Orientador: Carlos Alexandre Marques 
Instituição de Vínculo da Pesquisa:  
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7 - Biologia Marinha 

 
7.1 - Nathália de Souza Abreu – ―Distribuição Espacial da Comunidade 
Macrobêntica de Sedimentos Inconsolidados da Região Entremarés da Praia 
de Ponta Negra, Maricá, RJ‖. 
Orientador: Nathália de Souza Abreu 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdades Integradas Maria Tereza 
(FAMATH) 
 
7.2 - Nathália de Souza Abreu - ―Estudo da Comunidade Macropsamobêntica 
da Baía de Guanabara, RJ‖. 
Orientador: Cristiane da Silveira Fiori 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdades Integradas Maria Tereza 
(FAMATH) 
 
7.3 - Nathália de Souza Abreu – ―Padrões de estruturação espacial de  
Comunidade  Macrobêntica de Sedimentos  Inconsolidados  da Praia do Forte 
Rio Branco, Niterói, RJ‖. 
Orientador: Cristiane da Silveira Fiori 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: Faculdades Integradas Maria Tereza 
(FAMATH) 
 
7.4 – Paulo Roberto Braga Marques – ―Comparação da distribuição das 
Macroalgas Marinhas Bentônicas entre costões batidos e abrigados na Região 
de Cabo Frio / RJ‖. 
Orientador: Maria Helena Campos Baeta Neves 
Instituição de Vínculo da Pesquisa: FERLAGOS e IEAPM 
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2.1.  RESTINGA DE MASSAMBABA, CONHECER PARA PROTEGER 

 

Pozzebon, B.R.S.¹; Saint-Brisson, S.C.². 1 e 2 - FERLAGOS 
FERLAGOS - Fundação Educacional da Região dos Lagos – Cabo Frio, Rio de Janeiro, Brasil.  

E-mail: pozzebon77@hotmail.com. 
 

A restinga de Massambaba, apesar da sua importância regional como um ecossistema 

“raro”, pois segundo Barbiére (1975), é um “enclave geoecológico de caatinga-cerrado” 

no contexto sub-tropical brasileiro, vem sofrendo perda de qualidade ambiental com 

velocidade e freqüência avassaladoras devido às ações humanas. Apesar disso a mesma 

ainda carece de muitas pesquisas, sobretudo no que tange aos quase invisíveis 

artrópodes, os quais constituem a base da pirâmide alimentar terrestre. 

O objetivo central da investigação foi o de levantar os tipos de alterações às quais a 

região quotidianamente tem sido submetida, e apontar os elementos mais freqüentes. De 

posse destas informações, fornecer subsídios às práticas de educação ambiental para a 

preservação do ambiente e a manutenção da qualidade de vida humana. Conceituar e 

demonstrar, através da concepção da Educação Ambiental, a importância deste 

ambiente de restinga e da conservação para a manutenção da qualidade de vida dos 

moradores circunvizinhos.  

A metodologia empregada consistiu do registro fotográfico, em campo, das alterações 

ambientais em curso e de levantamento bibliográfico sobre o tema, bem como sobre sua 

beleza natural de fauna e flora, que possuem características peculiares e únicas no 

Brasil. 

Os resultados indicaram a necessidade de se ressaltar a importância da restinga para a 

comunidade local, de modo a levá-los a melhor conhecer e aproximá-los da natureza, 

promovendo-se uma relação mais amigável com a mesma, de maneira que esta 

convivência torne-se permanente, benfazeja e sustentável.  

Concluiu-se que este tipo de relação “amigável”, homem x meio ambiente só se dará 

através de práticas que permeiem a educação ambiental, uma vez que as políticas 

públicas não têm conseguido –por si sós– frear o ritmo crescente de degradação. 
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2.2. A UTILIZAÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS NO ENSINO MÉDIO: UMA 

ABORDAGEM EM ARTRÓPODES  

 

Mello, W. N.1; Rocha, A. R.1; Burity, C.H.F.2 

1- UNIGRANRIO, Duque de Caxias, RJ. Brasil; 2 - UNIGRANRIO, Duque de Caxias, 

RJ. Brasil wildon.mello@ig.com.br 

 

Com base nas dificuldades apresentadas por muitos professores na tentativa de 

apresentar um conteúdo compreensível aos estudantes, este artigo propõe a utilização de 

modelos didáticos para o ensino de artrópodes abordando as diferenças entre classes 

Insecta, Crustacea e Chelicerata. O projeto foi desenvolvido com alunos e professores 

do 2° ano do ensino médio nas turmas 2001, 2002 e 2003 na disciplina de biologia do 

Colégio Estadual Lia Márcia Gonçalves Panaro, localizado no Município de Duque de 

Caxias, no Estado do Rio de Janeiro. Os materiais utilizados para a confecção dos 

modelos forão massa de vidraceiro e/ou massa de biscuit preparadas pelos próprios 

alunos, sem custo considerável, e tinta para pintura dos modelos. Na turma 2003 com 26 

alunos, 69.2% obtiveram conceito muito bom, 19.2% conceito bom e 11.6% conceito 

regular. Na turma 2001 com 32 alunos, 59.4% obtiveram conceito muito bom, 25% 

conceito bom e 15.6% conceito regular. Na turma 2002 com 38 alunos 57.9% obtiveram 

conceito muito bom, 26.3% conceito bom e 15.8% conceito regular. Foi observado que 

os educandos com conceito muito bom 61.45% tiveram um excelente desenvolvimento 

na discussão e compreensão sobre as diferenças entre as classes insecta, crustacea e 

chelicerata mediante a construção dos modelos didáticos confeccionados por eles 

confeccionados. Os educandos com conceito bom 23.95% atingiram o objetivo 

parcialmente, ou seja, conseguiram elaborar algumas relações e diferenças entre as 

classes insecta, crustacea e chelicerata, porém não conseguindo explicá-las. Os alunos 

com baixo rendimento, ou seja, conceito regular 14.6% não obtiveram o 

desenvolvimento esperado não conseguindo observar durante a aula suas diferenças 

nem analisar ou debater sobre o tema proposto. 
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2.3. PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS FREQÜENTADORES DA PRAIA DE 

GRUMARI, RIO DE JANEIRO, RJ, COMO SUBSÍDIO PARA ELABORAÇÃO 

DE UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Elaine Conceição do Nascimento
1
 & Fábio de Castro Verçoza

2
 

1 – Aluna do Curso de Graduação em Ciências Biológicas Souza Marques 

2 – Professor do Curso de Graduação em Ciências Biológicas e Coordenador do Curso de Pós-Graduação 

em Ciências Ambientais da Souza Marques. E-mail: fabio.vercoza@yahoo.com.br 

 

Os debates sobre problemas ambientais vêm se tornando um tema obrigatório 

em nosso cotidiano. A análise da percepção ambiental dos visitantes de uma unidade de 

conservação permite caracterizar a estrutura básica dos seus usuários, suas posturas, 

valores, anseios, expectativas, interesses, identificar problemas, possibilitando obter um 

modelo que concilie os objetivos de conservação ambiental com a visitação pública, 

sendo essenciais para o planejamento e manejo destas áreas. Desta forma, é fundamental 

obter informações básicas a respeito dos usuários, suas preferências e nível de 

satisfação. A percepção ambiental como ferramenta para a Educação Ambiental, busca 

com seus resultados fazer uma reflexão sobre o nível de aproximação do homem com o 

meio ambiente, discutir o consumismo e a sustentabilidade, assim como as atitudes 

individuais e coletivas que contribuem para a problemática ambiental. Portanto, esse 

trabalho teve como objetivo realizar um levantamento sobre a percepção ambiental dos 

frequentadores da Praia de Grumari, Rio de Janeiro, RJ, como subsidio a elaboração de 

um programa de Educação Ambiental para a Área de Proteção Ambiental ali localizada. 

O estudo foi desenvolvido entre os meses de janeiro a junho de 2010, tendo como 

público-alvo os frequentadores da praia. O tipo de questionário foi anônimo e 

voluntário, estruturado com doze perguntas fechadas, totalizando uma amostra de 100 

entrevistas. O trabalho expõe gráficos e discussão sobre a percepção dos frequentadores 

em relação ao ambiente local. 
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2.4.  EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM DUQUE DE CAXIAS - RJ, ATRAVÉS DO 

CURSO MOBILIZADOR AMBIENTAL (AULAS TEORICAS, PRÁTICAS E 

OFICINAS). 

 

Kitagawa, A.T.
1
; Silva, J.F.D.; Salles, R.O.L.

2
; Golçalves, M.S.

3
; Cruz, I. M.

 
& Silva, 

N.C.S.
4
 

1 - Universidade Federal de Lavras (UFLA) - Lavras - Minas Gerais - Brasil 

(alexandrekitagawa@gmail.com) 

2 - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional (MNRJ) - Rio de Janeiro - Brasil   

3 - Secretaria de Estado de Educação - Duque de Caxias - Rio de Janeiro - Brasil 

4 - Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO) - Duque de Caxias - Rio de Janeiro - Brasil  

 

A necessidade de informações sobre Meio Ambiente é de tamanha relevância que a 

Portaria Nº 678/91 do MEC determina que a educação escolar deva contemplar a 

Educação Ambiental permeando todo o currículo dos diferentes níveis e modalidades de 

ensino. Devido a vigência desta portaria, carência de informações práticas relativas à 

Educação Ambiental em cursos como Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em 

Meio Ambiente, Formação Resgatistas e Socorristas, entre outros, o objetivo foi 

elaborar um curso com uma grade curricular que atenda esse público, não obstante, 

atendendo, também estudantes dos cursos de biologia, gestão ambiental, formação de 

professores e o público em geral e com isso formar multiplicadores, para que os 

mesmos possam repassar os conhecimentos adquiridos nas suas comunidades, seus 

lares, escolas, ambiente de trabalho, igreja, entre outros. O curso tem o apoio do 

Processo APELL (“Awareness and Preparedness for Emergencies at Local Level”), que 

é um conjunto de diretrizes formuladas pela UNEP (Departamento da Indústria e Meio 

Ambiente do Programa das Nações Unidas) e da União dos Voluntários Brigadistas, 

Resgatistas do Processo APELL (UBRAPA). O curso possui carga horária de 16 horas e 

é ministrado por voluntários graduados e graduandos em ciências biológicas e 

politécnico em gestão ambiental. As aulas teóricas são divididas nos seguintes temas: 

Introdução da Fauna e Flora Nativa e Exótica da Região de Baixada Fluminense, 

Resíduos, Reciclagem, Consumo Consciente da Água e Introdução a Ecologia. A aula 

prática é realizada no Parque Natural Municipal da Taquara (PNMT) situado no bairro 

da Taquara, no Município de Duque de Caxias, onde é realizada uma saída de campo 

acompanhado pelos professores, instrutores, guia de turismo registrado, bombeiro 

profissional civil e monitores que mostram “in situ” alguns dos assuntos abordados em 

sala de aula. Em um segundo momento da aula prática, o grupo é dividido e são 

realizadas as oficinas: Ofidismo, Ascensão em Corda, Nós e Amarras, Operação com 

Rádio Transceptor Portátil e Básico de GPS. Baseado em relatos e questionário de 

satisfação do curso, este tem atendido as expectativas dos inscritos e já foram realizadas 

3 turmas com essa grade curricular.  
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2.5. SEXUALIDADE NA ESCOLA 

Souza, J. S. ¹; Rodrigues, S. R. S. ²; Dias, B. C.³ 

¹ Núcleo de Educação Não Formal Em Ciência, Saúde e Ambiente – Fundação Oswaldo Cruz – Programa 

de Implantação do Campus Fiocruz da Mata Atlântica (julianasouzabiologia@gmail.com) 

² Escola Municipal Camilo Castelo Branco -  Rio de Janeiro, RJ – Brasil 

 ³ Curso de Ciências Biológicas - Souza Marques – Rio de Janeiro, RJ - Brasil 

  
A sexualidade é um tema polêmico no ambiente escolar, considerando a multiplicidade 

de visões, crenças e valores de todos os envolvidos (alunos, professores, pais, entre 

outros). Nas escolas a educação sexual objetiva compreender e analisar a necessidade de 

educar e informar sexualmente os pré-adolescentes e adolescentes, de forma respeitosa e 

técnica, porém percebe-se certo pudor ao se falar sobre o tema. Isso é protagonizado por 

diversos fatores sociais e culturais que ainda criam tabus, dificultando o trabalho com 

esse assunto. O processo educativo deve ocupar um papel positivo e os orientadores 

devem estar bem preparados, na teoria e na prática para transmitir e desenvolver as 

informações necessárias aos jovens, de modo que as duvidas sejam esclarecidas.  

Esta pesquisa foi estruturada objetivando investigar e verificar como a escola 

promove a discussão sobre orientação sexual. A coleta de dados foi realizada em uma 

Escola Municipal da cidade do Rio de Janeiro, com alunos e professores de diferentes 

disciplinas do Ensino Fundamental. Foram realizadas reuniões com os adolescentes e 

professores. Utilizou-se, para coleta de dados questionários semi-estruturadas e 

entrevistas abertas, sobre as perspectivas, dificuldades e preconceitos em se trabalhar 

com sexualidade, além das diferentes maneiras e as possibilidades de se implantar esse 

tipo de trabalho na escola.  

Observou-se que o tabu, o preconceito, o medo, o despreparo e os mitos tomam 

conta do tema sexualidade, e que a escola, especialmente os professores, sentem-se 

despreparados na discussão do tema. Também foi notório perceber a escassez de 

projetos sobre o assunto o que despertou o desejo de buscar respostas e soluções, que 

proporcionassem algo de concreto e produtivo, para uma melhor atuação dos 

educadores em sala de aula.  

Concluiu-se sendo de extrema importância a Educação Sexual no âmbito escolar 

para os adolescentes, pois estes estão em processo de desenvolvimento cognitivo, 

psicológico, físico, entre outros, facilitando o ensino-aprendizagem e o exercício de sua 

vida sexual de maneira consciente. Percebeu-se também a necessidade de uma maior 

capacitação dos professores, visto que esta foi vista como a principal dificuldade 

enfrentada para o desenvolvimento da orientação sexual em sala de aula. 
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2.6. O ECLIPSE SOLAR EM HISTÓRIA EM QUADRINHOS: UM RECURSO 

PARA O ENSINO DE ASTRONOMIA 

 

Aline de Sousa dos Santos
1
; Waisenhowerk Vieira de Melo

1 

1
Departamento de Ensino de Ciências e Biologia/IBRAG/UERJ 

Rua São Francisco Xavier, 524, PHLC, sala 504, 5° andar 

 Rio de Janeiro, RJ - contato: nine_santos88@hotmail.com 

 

O ensino de Ciências trabalhado de forma tradicional ou sob o famoso modo “quadro-

giz”, sem interação direta com fenômenos naturais ou formas diretas lúdicas, deixa 

muito mais lacunas na formação dos estudantes do que com métodos ativos. Em uma 

sociedade que caminha em “altíssima velocidade”, que transmite informações prontas e 

resumidas em tempo reduzido, ocorre um aumento do número de pessoas que tendem a 

perder a concentração, é importante, tratando-se de um ambiente escolar, resgatar a 

motivação e atenção dos alunos. 

O objetivo deste trabalho foi unir dois assuntos motivadores, a Astronomia e as histórias 

em quadrinhos, produzindo um material didático lúdico, uma história em quadrinhos 

inteiramente nova, como um recurso que estimule e facilite a transmissão de conteúdo 

aos alunos e auxilie os professores de Ciências na condução do ensino de Astronomia 

para o segundo segmento do Ensino Fundamental.  

A história em quadrinhos criada foi desenhada em estilo mangá e foram trabalhados os 

conceitos astronômicos “Sistema Sol-Terra-Lua e Eclipse Solar”. Os exemplares da 

história foram entregues junto com questionários e avaliados por professores de 

Ciências. A história em quadrinhos foi bem aceita pelos professores, que avaliaram 

positivamente a elaboração e produção deste material, sendo ressaltadas maneiras 

diversas de trabalhar com este instrumento em sala de aula, como: introduzir o tema da 

aula; discutir algum assunto; aprofundar conceitos do tema. Isto indica que o ambiente 

escolar está disposto a acolher outros métodos que auxiliem a condução do ensino para 

seus alunos. Os professores também apresentaram sugestões para a melhoria do material 

e estas serão incorporadas à História em Quadrinhos. Foram discutidos ainda os 

benefícios de se incorporar histórias em quadrinhos como um recurso didático em sala 

de aula, facilitando a transmissão e compreensão de certos conteúdos escolares e 

auxiliando os educadores em atingir seus objetivos educacionais. 

                                                                                                         APOIO: SR-1/UERJ 
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2.7. ENSINO MEDIO INOVADOR  BIOLOGIA EM CAMPO: O QUE TEM 

DE BIOLOGIA AQUI? 

 

SIQUEIRA, N. R. 1; AGUIAR, L. C. C. 2 

1 UERJ – Inst. de Biologia Roberto Alcântara Gomes 

2 Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira / Cap – UERJ  

E – mail: bio.nathalia@gmail.com 

 

 De maneira geral, o modelo tradicional de ensino ainda é aplicado por muitos 

professores nas escolas, no Ensino Fundamental e no Médio (YAREMA, 2009). Em seu 

artigo, Denise Yarema (2009) destaca o pensamento de Terezinha Nunes Carraher 

(1986) que afirma que em tal modelo de educação, os alunos são apenas ouvintes, e os 

professores, transmissores de idéias. Tais idéias, porém, não são, de fato, aprendidas e 

sim “decoradas”, sendo esquecidas em curto período de tempo.   

 O ensino de Ciências e Biologia também ainda é muito teórico nas escolas 

brasileiras, focando na descrição e na segmentação dos conteúdos e, assim, objetivando 

apenas uma aprendizagem mecânica, a “decoreba” dos conteúdos (KRASILCHIK, 

2004).  Objetivando ofertar atividades optativas, porém articuladas com os componentes 

curriculares obrigatórios, o presente trabalho propõe uma disciplina, de caráter eletivo, 

de nome “Biologia em campo: o que tem de biologia aqui?”.  

Essa eletiva visa proporcionar aos alunos um contato com ambientes não 

formais, fora dos padrões de sala de aula, porém muito ricos no âmbito do 

conhecimento. O objetivo geral é promover uma aprendizagem diferente e significativa, 

estimulando a curiosidade, o senso crítico e o trabalho em grupo. 

“Verifica-se aprendizagem significativa quando o estudante percebe que o 

material a estudar se relaciona com seus próprios objetivos, tornando-se protagonistas 

de suas aprendizagens” (FONSECA et al, 2004; p.13)  

Se previamente planejado, as disciplinas de História e Geografia podem solicitar 

uma co-participação nas atividades. 

A disciplina será ministrada da seguinte maneira: 

 Abordagem teórica, ao longo do bimestre, a respeito dos ambientes não formais 

a serem visitados: conceituação, características da fauna e da flora locais, 

curiosidades. Também serão abordados temas que, normalmente, são tratados 

sem nenhuma associação prática e sem possibilidades de visualização in vivo, 

como: tipos de clima, biomas brasileiros, estalactites e estalagmites, etc. 

 Abordagem prática, ao final de cada bimestre, realizada sob a forma de saída de 

campo. As saídas de campo serão diferentes para cada bimestre e pré-

estabelecidas desde o início do período letivo, podendo sofrer alterações 

mediante necessidades (Ex.: imprevistos meteorológicos). 

É obrigatória a autorização dos pais, por escrito (autorização fornecida pela escola), 

para que o aluno participe da atividade prática, visto que esta ocorrerá fora do horário de 

aula e fora do ambiente escolar.  

O discente será avaliado de acordo com a qualidade das pesquisas realizadas, o 

desempenho em campo, a participação em grupo, a freqüência nas aulas, a elaboração 

de um relatório ao final de cada bimestre e apresentação de todos os dados ao final da 

disciplina, na forma de pôster. O pôster deverá conter os dados obtidos durante toda a 

disciplina, curiosidades sobre os locais, fotos caso os alunos tenham fotografado, e o 

que mais eles julgarem necessário. A elaboração do pôster visa aprimorar a dicção da 

apresentação oral, habituar os educandos a este tipo de atividade, estimular o trabalho 

em grupo e também o poder de síntese. 
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2.8. A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DO RIO DE JANEIRO DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ATRAVÉS DA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS 

DIDÁTICOS. 

Melgaço, K.L.L.¹  
1) Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Brasil. karinaliana_lisboa@hotmail.com 

 

No segundo semestre do ano de 2009 foi solicitado à turma de Didática de Ciências 

e Biologia a elaboração de materiais didáticos para serem aplicados no período seguinte, 

na disciplina Prática de Ensino de Ciências, em turmas de Ensino Fundamental e Médio 

de Ciências e Biologia do CIEP-155, sito em Seropédica. As finalidades das atividades 

foram de fomentar a formação de futuros professores de Ciências e Biologia, e por fim 

atender a exigência do Estágio Supervisionado para Licenciaturas.  

A construção de um mapa lúdico, feito com tecidos do tipo feltro e brim, apontando 

a região de Seropédica e circunvizinhança, além da rede hidrográfica regional, foi o 

material didático desenvolvido. 

Por toda a construção do trabalho visamos abordar temas vinculados a região de 

Seropédica, para que a atividade se aproximasse à realidade dos alunos e da comunidade 

escolar.  Apesar de utilizada anteriormente a palavra construção, um dos objetivos a 

serem contemplados era a construção desta atividade tanto pelos estagiários, quanto 

pelos alunos. O foco do trabalho foi a implementação do aterro sanitário em Seropédica 

e suas conseqüências.  

Trata-se de uma atividade interdisciplinar, possibilitando abordagem de inúmeras 

temáticas, de forma que a idéia de fragmentação seja distanciada e consequentemente os 

alunos e professores visualizem a conectividade e relações entre os conteúdos e 

disciplinas. 

A formação de professores é uma grande preocupação na área educacional, 

apontando “fragilidades de práticas pedagógicas”. Um dos tópicos ressaltados na 

formação é a articulação entre prática e teoria. Por alguns anos a parte prática foi 

desvalorizada pelos professores, por serem consideradas apenas vinculadas ao prazer, 

não as concebiam como atividades didáticas funcionais 

Tendo em vista a formação de professores, a importância do desenvolvimento e 

construção desta atividade fica evidenciada, pois foi exigido que estagiários realizassem 

planejamentos, pesquisas anteriores, levantamento de concepções prévias, aplicação 

prática de atividades e a possibilidade de reaproximação e ambientalização de futuros 

professores com o futuro âmbito de trabalho, a escola. Estes apontamentos são 

ferramentas pedagógicas essenciais, que permitem experiências no processo de ensino-

aprendizagem em ambientes educativos e uma melhor compreensão da complexidade da 

escola, desde suas partes administrativas até as subjetividades dos alunos. 

 

Palavras-chave: material didático, formação de professores, interdisciplinar. 
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2.9. A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL NO BRASIL – ESTUDOS DA REVIPEA E ESTATÍSTICAS DA 

ANPED E ANPPAS 

 

Lucena, F. M., Sanches, C., Rio de Janeiro, 2010 

 Universidade Veiga de Almeida, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

flaviamello8@hotmail.com 
 

 

O presente estudo objetiva traçar uma visão geral da produção científica e pesquisa em 

Educação Ambiental (EA) em um dos principais eventos científicos nacionais que 

incluem EA em seus temas de estudo (EPEA) e em sua publicação especializada 

(REVIPEA). Para isso, foi realizado levantamento exaustivo dos principais artigos 

publicados em todas as edições da REVIPEA, e, através da análise de seu conteúdo, os 

artigos foram separados por categoria a fim de permitir a visualização dos principais 

eixos de projeções de tendências possíveis que estejam se formando e perfis de 

pesquisadores. Com a pesquisa, foi possível detectar como principais linhas mestras a 

EA no Ensino Formal e a Pesquisa em EA. 
 

O ensaio compreende também uma breve análise dos temas escolhidos (trabalhos 

publicados na REVIPEA) e de estatísticas dos trabalhos apresentados e seus autores, 

considerando dois outros eventos científicos nacionais relevantes (ANNPAS e 

ANPED), no período entre 2001 e 2009. 
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2.10. TEATRO DE BONECOS COMO ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
1
 

 

DANIELLE BARROS SILVA FORTUNA 

Discente de Especialização em Ensino de Biociências e Saúde (FIOCRUZ – IOC) 

Ex-Estagiária do Programa de Educação e Informação Ambiental do Instituto Baleia 

Jubarte (IBJ) Caravelas-BA (2007) danbiologa@gmail.com 

JORGE LUIZ FORTUNA 

Docente do curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 

– Departamento de Educação – Campus X – Teixeira de Freitas-BA jfortuna@uneb.br 

 

Buscando sensibilizar crianças de escolas públicas de Caravelas-BA, para o problema 

do lixo no local onde vivem, em 2007 foi elaborada uma aula com teatrinho de bonecos 

(fantoches) abordando mais especificamente sobre um evento “Dia Mundial de Limpeza 

de Praias” que todo ano mobiliza a comunidade. A metodologia foi escolhida por ser 

uma abordagem lúdica que estimula a imaginação, criatividade e interesse, podendo ser 

um instrumento de uma aprendizagem significativa, onde o aluno associa o que 

aprendeu à sua realidade de vida. Os alunos foram acomodados em frente ao “cenário” 

onde foi encenada uma estória utilizando-se bonecos. Nesta estória ocorria um bate-

papo entre mãe e filho sobre o lixo e suas consequências ambientais quanto ao descarte, 

degradação e produção crescente. A participação e interação dos alunos foi efetiva e 

pôde ser constatada em diversos momentos através de intervenção oral e física dos 

alunos com os personagens, demonstrando envolvimento com a estória, sobretudo os 

alunos da zona rural, que demonstraram certa aflição ao verem animais em situações de 

risco, querendo ajudá-los. Tal comportamento não foi verificado com mesma 

intensidade nos alunos da zona urbana, que tiveram uma postura mais contida diante de 

tais cenas, sinalizando uma intervenção predominantemente oral. Em seguida, os alunos 

puderam observar uma rede de pesca com diversos tipos de materiais e o tempo de 

degradação de cada um. Após a apresentação, comentamos os pontos relevantes da 

estória e comparamos a mesma com nossas atitudes no dia-dia. Neste momento 

sondamos o que foi assimilado pelos alunos. Alguns deram testemunhos relacionando 

práticas impactantes ao meio ambiente percebidas em seu cotidiano, praticadas por seus 

familiares e/ou vizinhança. Esse momento de reflexão torna-se muito importante para a 

mudança de atitudes e para fortalecer esta ideia, assim como na estória, convidamos os 

alunos a serem amigos do Planeta Terra para que eles “fiscalizem” e informem às 

pessoas de seu convívio sobre o que aprendeu, reafirmando o compromisso que cada 

um tem com o meio em que vivem. O teatro de fantoches e outras formas de teatros 

podem e devem ser usadas como novas metodologias de ensino, não apenas abordando 

a educação ambiental, mas todos os conteúdos do currículo escolar. É necessário que as 

crianças percebam o meio em que estão inseridos, a fim de despertá-los para a 

importância de preservar à presente e às gerações futuras. Vale ressaltar que a percepção 

é o primeiro passo para que as pessoas se conscientizem dos problemas sócio-

ambientais, fazendo com que passem a inserir pequenas mudanças positivas em seu 

cotidiano. 
 

PALAVRAS CHAVE: Teatro de Fantoches; Educação Ambiental; Lixo; Sensibilização. 

 

 

                                                 
1
 APOIO: Instituto Baleia Jubarte (IBJ) 
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2.11. “REUTILIZANDO E PLANTANDO UM PROJETO DE AÇÃO 

AMBIENTAL” 

 

 ¹ Rocha,V.T.M.; ¹Miguel,J.R,¹Rodrigues,M.L.; ¹Burity,C.H.F.; 
Universidade do Grande Rio – Duque de Caxias- RJ 

telma.vera@gmail.com 

 

 

Um dos problemas ambientais dos grandes centros urbanos é o lixo, principalmente de 

materiais que não são biodegradáveis como, por exemplo, as garrafas pet’s. Estas no 

ambiente levam cerca de 100 anos para a sua total degradação. Neste sentido o que 

podemos observar é um acúmulo crescente deste material não só nos lixões mas  

também espalhados pelos riachos, baías e até mesmo nas matas. 

Com o Intuito de incentivar o combate a poluição ao meio ambiente e ao desperdício de 

materiais com o descarte de garrafa pet, destaca-se com este projeto uma alternativa 

prática e viável de redução da quantidade de resíduos no ambiente, em uma proposta de 

reutilização de garrafas pet’s, transformando-as em compartimentos para plantas. Nestes 

pode-se cultivar todo tipo de erva aromática, como temperos e certas espécies utilizadas 

na fitoterapia como boldo do Chile, salsinha, alecrim entre outros, assim como também 

de algumas espécies de plantas ornamentais observando-se sempre que sejam de 

pequeno porte. No modelo proposto observa-se que além da reutilização das garrafas 

promovendo a adoção do consumo sustentável está se prevenindo a proliferação do 

mosquito da dengue, visto que a água da rega é descartada em um reservatório próprio 

que fica vedado não permitindo a entrada do Aedes Aegipty, assim como, também não 

mancha o local em que o vaso está fixado. Este projeto é levado a Escolas de Ensino 

Fundamental e Médio e também em eventos públicos promovidos pelos municípios do 

Estado do Rio de Janeiro em uma co-participação com um projeto mais amplo: O 

“Ciência Itinerante” da Universidade Unigranrio, que tem por objetivo divulgar as 

atividades do profissional de Ciências Biológicas. Tendo em todos os lugares pelos 

quais passou uma boa aceitação por parte do público. 
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2.12. DISCUTINDO O CONSUMO DE PAPEL NAS ESCOLAS ATRAVÉS DA 

PEDAGOGIA DOS 3 R’S: UMA ABORDAGEM DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Silva, N. C. S.¹; Santos, E. C. A.¹ & Domingos, P.¹ 
¹ Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

A pedagogia dos 3R’s se apresenta com uma das formas de enfocar a diminuição do 

consumo e a geração de lixo que se instalou no mundo. Cada erre representa uma 

mudança de postura em relação ao consumo: o primeiro (Reduzir) enfatiza a redução do 

consumo; o segundo (Reutilizar) propõem a reutilização dos objetos antes de descartar 

ou reciclar; e por fim, o terceiro (Reciclar) representa a reinserção do produto no 

processo produtivo, substituindo matérias primas virgens. Este trabalho reflete um 

projeto de Educação Ambiental que aborda a questão consumo/desperdício de papel 

ofício em duas escolas de ensino fundamental através da pedagogia dos 3 R’s. Este tema 

foi escolhido considerando o alto índice de consumo de papel ofício por professores e 

alunos nas escolas, gerando grande quantidade de resíduos desse material. Dessa 

maneira, a discussão sobre o uso e reuso de papel nas escolas torna-se uma excelente 

estratégia para se trabalhar o tema consumo/desperdício. O trabalho foi realizado em 

duas turmas do 2º ano do Ensino Fundamental, simultaneamente, em duas escolas (uma 

privada e uma pública), entre os meses de setembro a novembro de 2009. Em ambas as 

salas de aula, foram colocadas três caixas de papelão nomeadas, respectivamente, de 

Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Na primeira caixa foram colocadas 600 folhas que, na 

medida em que fossem utilizadas, deveriam ser passadas para as caixas subseqüentes. A 

quantidade de folhas no interior das caixas foi verificada a cada 15 dias após o início do 

projeto. Com o objetivo de utilizar o mínimo possível das folhas contidas na caixa 

Reduzir, alunos e professores se comprometeram a diminuir o uso indevido das folhas e, 

sempre que possível, utilizá-las dos dois lados. Ao final do projeto, em ambas as 

escolas, o consumo de folhas ofício foi reduzido em pelo menos metade, apenas com a 

adoção destas duas medidas.  O resultado deste trabalho demonstrou a importância da 

pedagogia dos 3R’s, sobretudo dos dois primeiros erres, que devem ser priorizados em 

relação à reciclagem.  Além disso, demonstrou que a organização de um grupo em prol 

de um objetivo comum, resulta em uma intervenção positiva sobre a realidade.  
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2.13. NOVAS TECNOLOGIAS E A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS E BIOLOGIA PARA O USO DA INFORMÁTICA EM SALA DE 

AULA 

 

Rangel, C.R.C
1
; Guedes, P.G.

1
 

 
1 – Curso de Ciências Biológicas, FTESM, Rio de Janeiro, RJ.  

bio.claudiarangel@gmail.com. 

 

Os avanços tecnológicos nos tem sugerido a introdução da informática em todos os 

setores da sociedade. Porém, sabe-se que os recursos nem sempre chegam à sala de 

aula, mesmo com a popularização dos computadores. Isto se agrava pelo fato de que os 

professores muitas vezes não têm conhecimento dos objetos educacionais digitais 

disponíveis para enriquecer suas aulas. Este trabalho tem como objetivo geral analisar 

quantitativamente em uma amostra de professores de Ciências e Biologia a utilização da 

informática durante suas práticas pedagógicas. O estudo foi realizado através da 

aplicação de um questionário para professores atuantes no Ensino Fundamental e Médio 

da rede pública e privada do Estado do Rio de Janeiro. Aplicado pessoalmente ou 

enviado por correio eletrônico, continha 17 questões versando sobre: carga horária, 

habilidades com informática, acesso a equipamentos em casa e na escola, além de 

perguntas de cunho socioeconômico. Os resultados preliminares, baseados numa 

amostra de 40 professores, são apresentados a seguir. Dos entrevistados, 75% são 

professores do Município do RJ, 10% de Nilópolis, 5% de Nova Iguaçu, 2,5% de Duque 

de Caxias, 5% de Mangaratiba e 2,5% Rio Bonito. A maioria pertence ao sexo feminino 

(67,5%) e tem entre 31 e 50 anos. Diferentemente do observado na literatura 

pesquisada, 90% dos professores utilizam recursos tecnológicos em suas aulas. 

Levando-se em consideração que 77% não frequentaram aulas de informática como 

disciplina curricular durante o curso de graduação e 57% não participaram de cursos de 

informática, percebe-se que houve um avanço no uso de recursos tecnológicos em sala 

de aula. Outro conflito observado diz respeito à infraestrutura oferecida: 57% das 

escolas contam com pessoal capacitado para auxiliar no uso das ferramentas e 72% das 

escolas possuem equipamento multimídia disponível para utilização (destas, 62% são 

públicas); demonstra-se, assim, que as escolas valorizam o uso das novas tecnologias 

em sala de aula. Ainda que preliminarmente, conclui-se que, dos professores que não 

utilizam a informática em suas práticas pedagógicas, a maioria percebe a sua 

importância, faltando-lhes assim um maior estímulo para que a incorporação aconteça e 

assim possam contar com mais uma ferramenta para dinamizar suas aulas de Ciências e 

Biologia. 
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2.14. AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO RELACIONADO À TRICOMONAS 

ENTRE ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO DO C. E. PARANÁ, RIO DE 

JANEIRO 

 

Freitas, A.V.S. M.G.
1
, & Bonecini-Almeida, M.G. Fernandes, A.T.G. 

1-      Fundação Técnico-Educacional Souza Marques, Rio de Janeiro-RJ  

af.bio@hotmail.com  
 

A tricomoníase é uma DST causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis, a doença 

sexualmente transmissível  não viral de maior incidência em todo mundo, são 170 

milhões de novos casos a cada ano. O T. vaginalis  foi descrito em 1836 por Alfred 

François Donné, isolando o parasita de uma mulher com vaginite. É uma doença que de 

25% a 50 % dos casos não manifesta sintomas, nos casos onde ocorrem sintomas, os 

mais comuns são inflamação de grau severa á moderada, apresentam corrimento de 

consistência fina e escasso á espesso e abundante, havendo ainda odor vaginal anormal, 

e prurido vulvar. Está associada à doença inflamatória pélvica, à infertilidade, ao parto 

prematuro e ao baixo peso de bebês nascidos de mães infectadas, além de ruptura de 

membrana.  Apesar de ser uma doença amplamente estudada, é pouco abordada nas 

campanhas para prevenção e em salas de aula, mesmo sendo a tricomoníase um co-fator 

amplificante na propagação do vírus HIV.  A maior prevalência de tricomoníase tem 

sido relatada em países subdesenvolvidos e nas populações em carentes. O presente 

estudo teve como objetivo avaliar o grau de conhecimento pré e pós-informacional 

sobre a tricomoníase em alunos do 1º ao 3º ano do ensino médio da C. E. Paraná. 

Utilizamos como estratégia de avaliação três etapas distintas. Na primeira, um 

questionário pré-informacional foi aplicado para determinar o grau de conhecimento 

“basal” dos alunos sobre as DSTs e especificamente sobre a tricomoníase. Na segunda, 

uma palestra sobre o tema onde utilizamos meio digitais, com fotos e esquemas. Na 

terceira etapa, o mesmo instrumento (questionário pós-informacional) foi aplicado aos 

alunos. Não houve identificação dos alunos em nenhuma fase da pesquisa. Na fase pré-

informacional 159 alunos, sendo 47% e 53% do sexo feminino e masculino 

respectivamente, com uma faixa etária variando de 14 à 58 anos de idade responderam 

ao questionário. Foi possível averiguar que 86% dos alunos já ouviram falar de DSTs e 

afirmam a necessidade da prevenção destas doenças para ter uma vida sexual saudável, 

em contraposição somente 30% deles afirmam fazer uso freqüente de preservativo nas 

relações sexuais. Podemos observar ainda que no primeiro questionário 19% dos alunos 

demonstraram conhecer a tricomoníase como DST, e no segundo 77%, no que diz 

respeito ao conhecimento específico sobre a doença, apenas 3% conheciam todos os 

sintomas da tricomoníase, porém depois da palestra esse percentual aumentou para 

20%. Perguntamos se todos os casos apresentam sintomas, no primeiro questionário 

(30%), responderam corretamente enquanto que no segundo aumentou para (67%). A 

respeito da maior incidência de casos, no primeiro questionário 49% responderam 

corretamente e no segundo  43%. Em relação a cura no primeiro questionário 66% 

responderam corretamente e no segundo 43%. A respeito das consequências da falta de 

tratamento, no primeiro questionário 37% dos alunos responderam corretamente e no 

segundo 46%. Concluímos que a tricomoníase é pouco conhecida como DST pelos 

alunos do ensino médio, assim como os mecanismos de prevenção, e identificação de 

sintomas, que auxiliariam em diagnóstico rápido.  
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2.15. UTILIZAÇÃO DE LIVROS PARADIDÁTICOS COMO ALTERNATIVA 

METODOLÓGICA NO PROCESSO EDUCACIONAL: ABORDAGEM 

AMBIENTAL EM TURMAS DO ENSINO MÉDIO 

Campos
1
, E. A. de & Galvão

1
, G. 

 
1 – Curso de Ciências Biológicas, FTESM, Rio de Janeiro, RJ. elidacamp@hotmail.com 

 

 

Diante da atual crise da Educação brasileira, em conjunto com o sentimento de 

impotência de trabalhar Educação Ambiental de forma transversal e interdisciplinar, o 

presente trabalho avaliou a utilização de um livro paradidático como alternativa 

metodológica na educação de alunos do Ensino Médio do Rio de Janeiro. A fim de 

estimular a reflexão de conceitos e verificar o desenvolvimento de construção crítica de 

conhecimentos de Educação Ambiental, foram ministradas aulas com e sem o livro 

paradidático, para turmas experimentais e turmas-controle respectivamente, para quatro 

turmas de 3º ano do Ensino Médio. O trabalho foi desenvolvido a partir da análise 

quantitativa e qualitativa dos dados obtidos de dois questionários submetidos aos 

alunos, além da observação destes durante as aulas. Os alunos das turmas controle 

obtiveram maior percentual de acertos nas questões objetivas, no entanto os alunos das 

turmas experimentais apresentaram-se mais estimulados, participativos e interessados 

pela aula. Os resultados indicam ainda que a construção crítica do conhecimento não foi 

atingida pela maior parte dos alunos. Apesar disso, é corroborada aqui a idéia de que a 

utilização rotineira desta ferramenta metodológica pode estimular nos alunos o 

importante hábito de leitura, o que provavelmente promoverá bons resultados no que diz 

respeito à aprendizagem significativa crítica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

38 
 

 
2.16. Avaliação do Conhecimento sobre Neisseria gonorrhoeae nos  

Alunos de Ensino Médio do Colégio Estadual Paraná. 

 

Souza, K.S¹; Bonecini-Almeida, M.G.
1
 & Fernandes, A.T.G

1
. 

1. Fundação Técnico-Educacional Souza Marques, Rio de Janeiro-RJ;    

krinarj@hotmail.com 

 

A gonorréia encontra-se entre as mais antigas doenças humanas descritas na literatura, é 

uma doença sexualmente transmissível (DST) de distribuição mundial, tendo maior 

prevalência nos países em desenvolvimento. A faixa etária mais comprometida situa-se 

entre 15 e 30 anos de idade. Com o objetivo de avaliar o conhecimento dos alunos do C. 

E. Paraná em relação à Neisseria gonorrhoeae, foi realizado estudo com os alunos do 

Colégio em epígrafe, cursando do 1° ao 3° ano do ensino médio sobre DSTs, em 

específico a N. gonorrhoeae. Foi construído questionário para avaliação diagnóstica do 

grau de conhecimento sobre as DSTs e a seguir foi apresentada palestra de 

esclarecimento. Posteriormente o mesmo questionário foi aplicado para a avaliação 

somativa. O estudo foi realizado em três etapas, na fase pré-informacional teve a 

participação de 159 alunos, sendo 47% e 53% homens e mulheres respectivamente, 

variando a idade de 14 a 58 anos; destes 81% possuem vida sexual ativa. Avaliou-se o 

conhecimento sobre a gonorréia como DST onde 67% responderam ter conhecimento e 

30% afirmaram ser a bactéria o agente causador da doença. Na segunda etapa sobre o 

tema foi realizada uma palestra com vídeo e esquemas explicativos. Na fase pós-

informacional participaram 83 alunos, sendo 36% e 54% do sexo masculino e feminino 

respectivamente, variando a faixa etária de 15 à 58 anos. Foi possível observar um 

aumento do percentual de alunos que agora relacionavam a gonorreia como DST, 

passando de 67% para 83% de respostas afirmativas, da mesma forma, 46% afirmaram 

que a bactéria é o agente causador da doença, mostrando assim que os alunos foram 

capazes de assimilar as informações das palestras. Tendo em vista as poucas 

informações direcionadas ao assunto nas salas de aula; ações como palestras, encontros 

ou até mesmo com a inclusão de uma disciplina, obrigatória ou não, sobre DSTs, 

poderia incrementar o conhecimento dos alunos sobre as DSTs e assim com a educação 

sexual mostrar as relações entre responsabilidade, segurança e saúde.  
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  2.17. AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO RELACIONADO À SÍFILIS ENTRE             

ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO DO C. E. PARANÁ, RIO DE JANEIRO 

 

Barros, L.A.M.R.¹ & Bonecini-Almeida, M.G.¹, Fernandes, A.T.G.¹ 

1-      Fundação Técnico-Educacional Souza Marques, Rio de Janeiro-RJ 

biologalarissa@hotmail.com 

 

A sífilis é uma DST causada pela bactéria Treponema pallidum, de evolução sistêmica e 

crônica. Apesar de ser um flagelo para a humanidade há décadas, continua como um 

crescente desafio, sendo considerada como o principal problema de saúde pública em 

muitos países. Populações com pouco acesso a informação sobre formas de contágio, 

baixo poder aquisitivo e com múltiplos parceiros sexuais são as mais acometidas. As 

prevalências por etiologia de DST, segundo estudos realizados entre grupos de estudos 

vulneráveis, apontam a sífilis com incidência entre 3,4 e 3,3% entre homens e mulheres 

respectivamente. O presente estudo teve como objetivo avaliar o grau de conhecimento 

pré e pós-informacional sobre a sífilis em alunos do 1º ao 3º ano do ensino médio da C. 

E. Paraná. Utilizamos como estratégia de avaliação três etapas distintas. Na primeira, 

um questionário pré-informacional foi aplicado para determinar o grau de conhecimento 

“basal” dos alunos sobre as DSTs e especificamente sobre a sífilis. Na segunda, uma 

palestra sobre o tema onde utilizamos meio digitais, com fotos e esquemas. Na terceira 

etapa, o mesmo instrumento (questionário pós-informacional) foi aplicado aos alunos. 

Não houve identificação dos alunos em nenhuma fase da pesquisa. Na fase pré-

informacional 159 alunos, sendo 47% e 53% do sexo feminino e masculino 

respectivamente, com uma faixa etária variando de 14 à 58 anos de idade responderam 

ao questionário. Foi possível averiguar que 86% dos alunos já ouviram falar de DSTs e 

afirmam a necessidade da prevenção destas doenças para ter uma vida sexual saudável, 

em contraposição somente 30% deles afirmam fazer uso freqüente de preservativo nas 

relações sexuais. Nesta fase 61% reportaram conhecer a sífilis como Omã DST, no 

entanto 46% não reconhecem a existência de sintomas clínicos da doença. Na fase pós-

informacional tivemos a participação de 83 alunos, sendo 36% e 54% do sexo 

masculino e feminino respectivamente, variando a faixa etária de 15 à 58 anos.Nesta 

fase 84% reportaram conhecer a sífilis como DST e 64% reconhecem a existência de 

sintomas clínicos para a doença. Concluímos que apesar da sífilis ter sido reconhecida 

como DST pelos alunos do ensino médio, incluídos neste projeto, há ainda algumas 

lacunas de conhecimento sobre a doença como vias de transmissão, mecanismos de 

prevenção, e identificação de sintomas, que auxiliariam em diagnóstico rápido.  
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3.1. CONFIRMAÇÃO ETIOLÓGICA EM CASOS DE CANDIDÍASE CUTÂNEA 

 

Barbedo LS
1
*, Brito SCP

1
, Kegele FCO

2
, Cordeiro JA

2
, Oliveira JC

1
, Sgarbi DBG

1
. 

1-Universidade Federal Fluminense, Niterói-RJ, Brasil e 2-Instituto Fernandes Figueira, Rio de Janeiro-

RJ, Brasil.lsbarbedo@hotmail.com 

 

 

A candidíase é uma micose oportunista primária ou secundária, endógena ou exógena, 

causada por leveduras do gênero Candida. As lesões podem variar de superficiais a 

profundas, se comportando como doença aguda ou crônica; envolvendo localizações 

únicas ou em múltiplos sítios. Espécies desse gênero residem como comensais fazendo 

parte da microbiota normal do trato digestório de 80% dos indivíduos sadios. O 

estabelecimento da candidíase depende de uma imunodepressão específica ou geral, 

inata ou adquirida do hospedeiro; carga parasitária e virulência fúngica. O diagnóstico 

laboratorial clássico da candidíase baseia-se essencialmente na presença de 

blastoconídios no exame direto e observação da cultura leveduriforme de coloração 

creme e aspecto pastoso em ágar Sabouraud. Nosso objetivo foi a identificação das 

espécies de Candida a partir de casos clínicos humanos de candidíase cutânea. Após a 

coleta do material clínico procedeu-se o exame direto; cultura em ágar Sabouraud e ágar 

Mycosel; cultura em BHI acrescido de cloranfenicol; plaqueamento em ágar Sabouraud; 

estoque em água destilada estéril; cultura em Chromagar Candida; prova do tubo 

germinativo; cultura em ágar Sabouraud hipertônico; cultura em ágar Sabouraud entre 

42-45°C e bioquímica no sistema VITEK
®
 2 Compact. Entre novembro de 2008 e 

agosto de 2009, no setor de Diagnóstico Micológico Humano e Veterinário MIP/UFF, 

foram coletadas 65 amostras oriundas de 56 pacientes com suspeita de candidíase 

cutânea, onde confirmadas 58 amostras em 51 pacientes, sendo 38 mulheres e 13 

homens, com faixa etária predominante entre 47 e 60 anos e maioria donas de casa, 

aposentados, professoras e serventes, desses foram constatadas 45 infecções simples e 6 

infecções mistas distribuídas em 58 espécimes da levedura: 11 C. parapsilosis; 11 

Candida spp.; 9 C. famata; 6 C. albicans; 6 C. haemulonii; 5 Stephanoascus ciferrii 

(teleomorfo de C. ciferrii); 4 C. lipolytica; 3 C. guilliermondii e 3 C. tropicalis. 

Esperamos ter contribuído para a caracterização etiológica da candidíase cutânea dos 

pacientes atendidos em um serviço de diagnóstico no município de Niterói e, os dados 

do presente estudo corroboram a importância de esforços direcionados ao diagnóstico 

micológico ao nível de espécie, dada a sua importância clínica, epidemiológica, 

prognóstica e terapêutica. 
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* Mestrando MIP/UFF bolsista REUNI e Apoio PPGMPA/PROPPi/UFF. 
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3.2. EFEITOS DA EXPOSIÇÃO À LUZ INTENSA SOBRE O CICLO VIGÍLIA 

SONO DE JOVENS TRABALHADORES UNIVERSITÁRIOS 

 

Liliane Reis Teixeira1, Daniel Valente Soares dos Santos1, Frida Marina Fischer² 
1 Escola Nacional de Saúde Pública, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

2 Departamento de Saúde Ambiental, Escola de Saúde Pública, Universidade de São Paulo (USP), São 

Paulo,SP, Brasil. 

Contato: lilianeteixeira@ensp.fiocruz.br 

 

INTRODUÇÃO: O ciclo vigília-sono é um ritmo biológico cuja expressão não é rígida, 

se alterando de acordo com as informações do ambiente, como os fatores sócioculturais, 

ambientais, diferenças sazonais, climáticas e geográficas. A luz também é fator 

determinante, indicando ao corpo quando é dia ou noite e, portanto, induzindo os sinais 

dos períodos de sono e vigília. O padrão do ciclo vigília-sono depende também de 

características individuais, como a idade, sexo, cronotipo, necessidade do sono, 

alterações hormonais e fatores genéticos. Estudos anteriores analisaram o efeito da 

dupla jornada (trabalho e estudo) sobre o CVS, e outros, os efeitos da luz artificial, em 

diferentes intensidades, sobre o CVS de trabalhadores em turnos. OBJETIVO: avaliar 

os efeitos da exposição à luz artificial intensa sobre o CVS de jovens trabalhadores 

universitários. 

METODOLOGIA: Vinte e três estudantes universitários saudáveis, todos do sexo 

masculino, com idade entre 21 a 24 anos, que trabalhavam aproximadamente 8 horas 

durante o dia e estudavam à noite, participaram deste estudo. Durante três semanas os 

estudantes usaram actímetros e relataram os níveis de sonolência três vezes durante a 

noite(19:00h, 20:30h, 22:00h). Na segunda e terceira semana, os estudantes, divididos 

em dois grupos, foram expostos alternadamente uma vez por semana à luz branca 

intensa durante 20 minutos às 19:00 ou 21:00 (estudo cruzado). RESULTADOS: Após 

a exposição à luz intensa os níveis de sonolência foram reduzidos, às 20:30h e às 

22:00h. Nos dias de intervenção observaram-se diferenças estatísticas entre os níveis de 

sonolência nos três horários coletados (F=4,84; p=0,04) e entre os dias de intervenção e 

os níveis de sonolência nos três horários coletados (F=4,24; p=0,05). O ciclo vigília-

sono não foi alterado após o protocolo de intervenção. CONCLUSÃO: Os resultados 

mostraram redução dos níveis de sonolência dos jovens após a exposição à luz intensa 

sem que isto alterasse o padrão do ciclo vigília-sono dos mesmos. Foi observada menor 

variação na escala de sonolência no dia de intervenção às 21:00, demonstrando que a 

intervenção às 21:00 horas é mais eficaz quando comparada às 19:00 horas. 

 

Fomento: CNPq, FAPESP. 
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3.3 ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO CORPORAL 

DE CAMUNDONGOS FÊMEAS JOVENS EXPOSTAS A FUMAÇA DE 

CIGARRO 
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Tabagismo e obesidade são as principais causas de morbidade e mortalidade no mundo. 

Estudos populacionais relatam que fumantes, do sexo feminino, apresentam baixo índice 

de massa corporal, quando comparados a não fumantes. São escassos os estudos que 

avaliem a composição corporal de humanos e animais expostos a fumaça de cigarro, em 

especial nos adolescentes. Aos 35 dias de idade (d), camundongos fêmeas foram expostos 

a fumaça de cigarros 3R4F, 8 h/dia, por 15 dias (grupo F, n=12). Animais não expostos 

foram avaliados paralelamente (grupo NF, n=12). Ao final do período de exposição, 50 

(d), animais foram avaliados por DEXA  em seguida sacrificados por exsanguinação. 

Fígado, ovários e tecido adiposo visceral foram excisados e pesados. No plasma colesterol, 

triglicerídeo e glicose foram avaliados. Antes de iniciar a exposição à fumaça, os animais 

apresentavam massa e ingestão alimentar média de 25,1 ± 0,7g e 4,5g/dia, 

respectivamente. Durante a exposição à fumaça, massa corporal (g) e a ingestão (g) não 

diferiram entre os grupos. No último dia de exposição, grupo F apresentou comprimento 

(cm)7,5% menor. Na avaliação corporal por DEXA, o grupo F apresentou aumento de 

15% de gordura corporal e de 21% na massa de gordura corporal; de 20% do conteúdo 

mineral ósseo e de 25% no percentual de gordura presente na estrutura óssea. As massas 

de tecido adiposo visceral e fígado não diferiram entre os grupos (0,8g e 1,2g, 

respectivamente). No entanto, no grupo F, a massa absoluta do ovário foi 25% menor 

(P<0,001). Concentrações plasmáticas de colesterol, triglicerídeos e glicose não diferiram 

entre os grupos. A exposição à fumaça contribuiu para a redução da massa do ovário, 

sugerindo alteração na função reprodutora, tal qual mencionado em mulheres tabagistas. 

Ao contrário de estudos populacionais, foi verificado que os animais expostos à fumaça 

apresentaram relação de massa e comprimento maior. Apesar dos animais do grupo F 

apresentarem menor adiposidade intra-abdominal, verificamos por meio do DEXA que 

estes apresentaram maior acúmulo de gordura corporal e conteúdo mineral ósseo, 

sugerindo que a adiposidade esteja acumulada no tecido subcutâneo. 
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3.4. HIPÓXIA-ISQUEMIA PERINATAL ALTERA A EXPRESSÃO DAS 

ISOFORMAS NOSn E NOSi EM CEREBELOS DE RATOS RECÉM-NATOS 
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A redução do oxigênio na vida perinatal resulta em danos no SNC e paralisia cerebral 

em crianças. O cerebelo é relacionado à motricidade, além de outras funções como 

memória e aprendizado. O óxido nítrico (NO) em condições fisiológicas é importante 

em vários processos como sinalização celular, além de ser um neurotransmissor. Após 

injúria e inflamação, como observado em alguns modelos de hipóxia-isquemia (HI) 

neonatal, o NO é produzido em grande quantidade por macrófagos, microglia e 

astrócitos, contribuindo para a expansão da lesão. Em um modelo de HI perinatal em 

que as artérias uterinas são obstruídas aos 18 dias de gestação (Robinson et al., 2005) e 

observou-se astrogliose, morte de oligodendrócitos e perda de neurônios corticais, 

similar ao observado em humanos que passaram por HI perinatal, e alterações no 

comportamento motor. Neste modelo a distribuição de células NO sintase (NOS) 

positivas está alterada no cerebelo a partir da segunda semana pós-natal. Entretanto, não 

foi verificado se alguma isoforma da NOS foi especialmente afetada. Neste estudo 

avaliamos a expressão das isoformas neuronal (NOSn) e induzida (NOSi) no cerebelo 

de ratos neonatos submetidos ao modelo de HI proposto por Robinson.  Ratas no 18º dia 

de gestação foram anestesiadas com Avertin® intraperitoneal. Um grupo de animais 

(HI) teve as artérias uterinas ocluídas por 45 minutos, e em outro (SHAM) nenhuma 

oclusão foi realizada. Após a cirurgia o desenvolvimento da gestação prosseguiu. 

Somente animais nascidos a termo (23 dias) foram utilizados neste estudo. Um terceiro 

grupo  não sofreu nenhum tipo de manipulação até o nascimento (NM). Ao 

nascimento, os cerebelos desses animais foram dissecados, homogeneizados e 

submetidos a Western blotting, utilizando-se anticorpos policlonais anti-NOSn e anti-

NOSi, revelados pelo método da biotina-avidina-peroxidase e visualizados com ECL. O 

grupo HI revelou uma maior expressão de ambas isoformas da NOS. Nossos resultados 

demonstram que a HI altera a expressão tanto da isoforma neuronal, relacionada com 

eventos plásticos durante o desenvolvimento neural, como da isoforma induzida, 

relacionada com a resposta inflamatória. Estas diferenças na expressão das NOS podem 

levar a alterações na laminação cerebelar e estar relacionadas aos distúrbios motores já 

observados em ratos jovens adultos submetidos à hipóxia-isquemia. 

 
Apoio: SR-2, FAPERJ, CNPq. 
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3.5. AVALIAÇÃO MORFO-FUNCIONAL DAS ILHOTAS PANCREÁTICAS DE 

RATAS CASTRADAS ALIMENTADAS COM DIETA HIPERLIPÍDICA, 

CONTENDO ÓLEO DE SOJA. 
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Os estrógenos modulam vários processos fisiológicos. Em estados de deficiência, como 

a menopausa, são desenvolvidas alterações metabólicas que contribuem para a 

resistência insulínica e a obesidade abdominal. Dietas hiperlipídicas também 

contribuem para o surgimento de desvios metabólicos que podem levar à obesidade, 

diabetes mellitus tipo 2 e doenças cardiovasculares. Assim, o objetivo deste estudo foi 

avaliar os efeitos da associação entre gonadectomia e dieta hiperlipídica, contendo óleo 

de soja, sobre aspectos morfológicos e funcionais das ilhotas pancreáticas de ratas.  

Ratas Wistar (n=40) aos 90 dias de idade foram ovariectomizadas e após sete dias 

receberam dieta contendo 4% (normal) ou 19% (hiperlipídica) de óleo de soja, durante 

30 dias, formando os grupos: C4, C19, OVX4 e OVX19. Aos 120 dias de idade, as ratas 

foram exsanguinadas para dosagem sérica de triglicerídeos (TG), HDL-c, colesterol 

(COL), glicose (GLI) e insulina (I). Amostras das regiões da cabeça, corpo e cauda do 

pâncreas foram fixadas em Bouin e processadas por técnica de rotina histológica. Para a 

análise morfométrica das ilhotas pancreáticas foi utilizado o programa ImageJ. O 

conteúdo de insulina foi avaliado por imunohistoquímica, utilizando Ac-Insulina (1:100, 

Cell Sign). 

As concentrações séricas de TG aumentaram nos grupos C19 (36%), OVX4 (58%) e 

OVX 19 (171%). O COL aumentou no C19 (32%) e no OVX19 (30%). O HDL-c não 

diferiu entre os grupos. A GLI aumentou: C19 (109%), OVX4 (66%) e OVX19 (49%) e 

a insulina aumentou: C19 (115%), OVX4 (62%) e OVX19 (108%), todos comparados 

ao C4. A análise morfométrica revelou um aumento da área (µm2) das ilhotas 

pancreáticas de 114% no C19 e de 149% no OVX19, comparados ao C4. A maior 

evidência do conteúdo de I nas ilhotas foi verificada, pela maior marcação nos grupos 

C19 e OVX19. 

A dieta hiperlipídica promoveu um aumento na concentração sérica de I, no conteúdo de 

I da ilhota e na área das ilhotas pancreáticas, e quando associada a deficiência de 

esteróides sexuais a alteração torna-se mais evidente. Esses resultados aliados à 

hiperglicemia sugerem uma resistência insulínica, que somada às alterações do perfil 

lipídico, como a hipertrigliceridemia podem caracterizar a Síndrome Metabólica. 

 

 

 

 

APOIO: FAPERJ e SR-1/UERJ 
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3.6. EFEITO DA DIETA HIPERLIPÍCA SOBRE A ADIPOSIDADE E 

EXPRESSÃO DE ERΑ E PPARΓ EM RATAS APÓS PERDA DA FUNÇÃO 

GONADAL 
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 Mudanças nos hábitos alimentares determinadas por conta do novo estilo de vida 

tem gerado uma alta incidência de obesidade nas populações, e já se tornou um 

problema de saúde pública. Quando associada à menopausa exacerba as alterações 

metábolicas, o ganho de peso e a dislipidemia. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

influência da dieta hiperlipídica, contendo óleo de soja, rico em ácidos graxos 

poliinsaturados sobre a distribuição de tecido adiposo e a expressão de ERα e PPARγ 

em ratas ovariectomizadas. 

Ratas Wistar aos 90 dias foram selecionadas para castração ou não. Os grupos 

controle pseudo-operado (C) e castrado (OVX) após 7 dias passaram a receber dieta 

manipulada contendo 4%(normolipídica) ou 19%(hiperlipídica) de óleo de soja, por 30 

dias, formando 4 grupos experimentais: C, OVX, C19, OVX19. A massa corporal foi 

verificada semanalmente e a ingestão alimentar a cada 3 dias. Aos 120 dias de idade as 

ratas foram anestesiadas e avaliadas por densitometria (DEXA). Em seguida, foram 

exsanguinadas e no soro foram dosados leptina e estradiol. O tecido adiposo abdominal 

foi  excisado, pesado e amostras utilizadas para determinar a expressão do ERα e 

PPARγ, por Western blotting. 

 Apenas o grupo OVX19 mostrou aumento na massa corporal. A ingestão 

alimentar permaneceu inalterada entre os grupos. A massa de tecido adiposo intra-

abdominal e gordura corporal total foram maiores nos grupos OVX  OVX19. Não 

houve alteração nas concentrações séricas de leptina. A expressão de ERα e o estradiol 

sérico diminuíram nos grupos OVX e OVX19. A expressão de PPARγ estavam 

diminuídos nos grupos C19 e OVX19. 

 A dieta hiperlipíca associada a deficiência de esteróides sexuais contribuiu para a 

maior deposição de gordura intrabdominal, tanto a massa corporal e a gordura corporal 

total. A diminuição de estradiol sérico nos grupos castrados favoreceu a dimunuição da 

expressão de ERα no tecido adiposo e a manutenção sérica de leptina parece ter 

contribuído para inalteração na ingestão alimentar. A diminuição da expressão de 

PPARγ observada nos grupos C19 e OVX19  é devido a exposição aguda da dieta rica 

em ac. graxos poliinsaturados, a qual modificou a sua expressão.  
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3.7. ALTERAÇÃO NA EXPRESSÃO DA NOS NO HIPOCAMPO DE ANIMAIS 

SUBMETIDOS À DESNUTRIÇÃO PROTEICA PERINATAL  
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Os efeitos do insulto nutricional no desenvolvimento do cérebro são de longa 

duração e podem levar a permanentes déficits de aprendizagem e comportamento. Além 

disso, a desnutrição no período perinatal resulta em efeitos permanentes na morfologia, 

fisiologia e neuroquímica cerebrais. O hipocampo é uma estrutura importante nos 

processos fisiológicos que levam ao aprendizado e memória. A capacidade de regular a 

força sináptica é uma característica crítica do SNC e é fundamental para a aprendizagem 

e memória. A potenciação de longa duração (LTP) e a depressão de longa duração 

(LTD) estão envolvidas nos mecanismos de plasticidade sináptica. O óxido nítrico (NO) 

é uma molécula implicada em LTP e LTD hipocampais, sendo altamente expressa nessa 

região. Foram utilizados grupos de animais controle (GC) e desnutridos (GD) (n=3 por 

idade estudada em cada grupo). A desnutrição se deu através da administração, para a 

mãe, de ração isenta de proteína durante os 10 primeiros dias de lactação. O GC recebeu 

ração normoproteica. Aos 40 dias pós-natal (P40), os animais foram submetidos ao teste 

do Radial Water Maze, e em P46, os animais foram anestesiados e perfundidos. Cortes 

de 60 μm foram submetidos à histoquímica da NADPH-d, e observados ao microscópio. 

O presente trabalho foi aprovado pelo COMITÊ DE ÉTICA para o cuidado e uso de 

Animais Experimentais do Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes da UERJ 

(CEA/055/2009). Observamos marcação para NADPH-d nos corpos celulares e vasos.  

A camada granular apresenta uma marcação mais intensa em animais GD. Nas regiões 

CA1 e CA3, os animais GD apresentam a camada granular mais difusa. Em relação aos 

vasos, animais GD apresentam marcação em vasos menores e com menor calibre, 

entretanto, no GC são evidenciados também vasos maiores e com maior calibre. No 

entanto, na região do giro dentado não é notória a diferença no calibre e número de 

vasos. Nessa região, os animais do GD apresentam maior número de corpos celulares 

marcados quando comparados com animais GC. O insulto provocado pela dieta nos 10 

primeiros dias da lactação promoveu uma alteração de expressão/distribuição da NOS 

em P46 no hipocampo. 

 

Apoio: SR-2, FAPERJ, CNPq, CAPES 
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3.8. TAXA DE INFECÇÃO POR TREMATÓDEOS EM HELEOBIA AUSTRALIS 

(GASTROPODA: RISSOOIDEA) NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS, RIO 

DE JANEIRO 
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Os trematódeos digenéticos possuem aproximadamente 40 mil espécies que utilizam 

moluscos límnicos e estuarinos para completarem seus ciclos biológicos. O molusco 

Heleobia australis participa como hospedeiro intermediário, infectando-se 

passivamente através da ingestão dos ovos maduros no ambiente ou ativamente pela 

penetração de miracídios. O objetivo deste estudo foi verificar a taxa de infecção natural 

de H. australis por larvas de trematódeos na Lagoa Rodrigo de Freitas, no município do 

Rio de Janeiro. As coletas diurnas foram realizadas em setembro e outubro de 2009, 

com o auxílio de conchas de captura e pinças. Os moluscos foram transportados ao 

Laboratório de Referência Nacional em Malacologia Médica/Instituto Oswaldo Cruz, 

onde foram mantidos em aquários de vidro com substrato (argila, CaCO3 e farinha de 

ostra) e alimentados com alface. Para o exame da helmintofauna associada os moluscos 

foram individualizados em frascos contendo 4ml de água, expostos à iluminação 

artificial por quatro horas e posteriormente examinados sob microscópio estereoscópico 

para a verificação da presença de cercárias. Tanto os positivos como os negativos foram 

expostos ao escuro por 15 horas, seguindo a mesma metodologia. Este procedimento foi 

repetido uma vez por semana, durante quatro semanas. Após as exposições, os 

exemplares negativos foram esmagados para verificação de outros estádios larvais 

(esporocistos e rédias). Do total de 4016 moluscos foi observada uma taxa de infecção 

natural de 4,8%, sendo obtidos sete tipos cercarianos e outras quatro formas larvais, não 

ocorrendo infecção mista. As principais cercárias encontradas foram “Amphistome 

cercaria”, “Parapleurolophocercous cercaria” e “Pleurolophocercous cercaria”. Das duas 

últimas também foram encontradas rédias. O tipo cercariano com maior prevalência 

(38,8 %) foi “Pleurolophocercous cercaria”, forma larval de Ascocotyle (Phagicola) 

longa, agente etiológico da heterofiíase humana, parasitose cosmopolita e adquirida 

através do consumo de peixes mal cozidos, que representam um reservatório da 

infecção para o homem, principalmente a partir da introdução da culinária oriental no 

país. Todos esses estádios larvais possuem como hospedeiros definitivos aves, roedores 

e peixes, os quais são encontrados em abundância na Lagoa Rodrigo de Freitas, 

considerada como um ótimo ambiente para o desenvolvimento de um estudo 

parasitológico em vertebrados e microinvertebrados, devido à grande diversidade 

helmintológica encontrada 
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3.9. AVALIAÇÃO DE TRÊS MÉTODOS SOROLÓGICOS UTILIZADOS NO 

DIAGNÓSTICO DA TOXOPLASMOSE 
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Objetivo: Avaliar três metodologias utilizadas no diagnóstico da toxoplasmose. 

Métodos: Para o presente estudo foram realizadas as técnicas sorológicas: ensaio 

imunoenzimático (Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay - ELISA), hemaglutinação 

indireta (HAI) e reação de imunofluorescência indireta (RIFI) com a finalidade de 

avaliar a possibilidade do uso da hemaglutinação indireta como método de triagem no 

diagnóstico da toxoplasmose. Foram analisadas amostras de soro de 191 indivíduos, 

oriundos do Estado do Rio de Janeiro. Resultados: Ao considerarmos o resultado 

positivo, em pelo menos, uma das três metodologias estudadas, observamos que 134 

(71%) indivíduos eram soro reagentes e 57 (29%) não reagentes. A técnica que 

apresentou um maior índice de positividade foi a HAI (68%) seguido do ELISA (60%) 

e da RIFI (51%), respectivamente. As técnicas que apresentaram o maior percentual de 

co-positividade foram ELISA e HAI (60,5%) e a menor entre ELISA e RIFI (47%). 

Conclusões: Verificou-se que a HAI foi o método que detectou o maior número 

amostras positivas quando comparado aos resultados sorológicos obtidos nos outros 

dois métodos (ELISA e RIFI). Vale ressaltar que para obter um resultado mais confiável 

faz-se necessário a utilização de mais de uma técnica de diagnóstico sorológico. 
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3.10. EFEITOS DE INSULTO HIPÓXICO-ISQUÊMICO PERI-NATAL SOBRE 

A DIFERENCIAÇÃO DO CEREBELO: ESTUDO DA EXPRESSÃO DA NADPH 

OXIDASE P47
phox 
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Introdução: A redução da oferta de oxigênio na vida perinatal resulta em danos no 

desenvolvimento do SNC e acarreta paralisia cerebral, atraso cognitivo em crianças. A 

patogênese dos insultos cerebrais perinatais, parece envolver numerosas vias de 

sinalização através de citocinas e espécies de ROS, possivelmente produzidas por 

indução de NADPH Oxidase (Noxs) que nesses casos de injúria, parecem contribuir 

para quadros de neurotoxicidade e neurodegeneração através da superprodução de 

espécies reativas de oxigênio (ROS).  

Objetivos: Avaliar o padrão de expressão/distribuição celular de NADPH oxidase 

(subunidade P47
phox

) durante o desenvolvimento do cerebelo em animais pós-natos 

submetidos a um modelo de (HI), em comparação aos animais submetidos à simulação 

cirúrgica (SH) e não manipulados (NM).  

Métodos: Ratas Wistar grávidas no 18º dia de gestação são anestesiadas com Avertin®. 

Após laparotomia na linha média e exposição dos cornos uterinos da cavidade 

peritoneal, as quatro artérias uterinas são obstruídas com pinças hemostáticas por 45 

minutos (HI). Após 45 minutos, as pinças hemostáticas são removidas e é feita a sutura. 

Nos animais SH os úteros são expostos, mas nenhum clampeamento é realizado. Os 

animais do grupo NM não passam por qualquer procedimento cirúrgico. Animais de 

cada grupo foram sacrificados em P9 e P23 (n=4), perfundido-fixados, e os encéfalos 

submetidos ao processamento histológico. Cortes parassagitais do cerebelo foram 

submetidos à imunohistoquimica para Nox P47
phox

.  

Resultados: Animais P9 do grupo HI apresentaram intensa imunoreatividade para Nox 

P47
phox 

na substância branca, camada granular e nas células de Purkinje. Nesta idade 

animais do grupo SH apresentaram um padrão de marcação semelhante ao grupo HI. 

Animais do grupo NM apresentaram um padrão de marcação menos intenso. Em P23 no 

grupo SH o padrão de marcação se torna menos intenso, de forma que este grupo se 

assemelha ao grupo NM.  

Conclusões: Nossos resultados sugerem que a manipulação cirúrgica provoca uma 

resposta inflamatória não persistente, observada pelo aumento da expressão da Nox 

P47
phox

 de animais SH em P9 e P23. No entanto, animais submetidos à HI têm resposta 

inflamatória que se mantém nas regiões estudadas, esta resposta pode ser responsável 

pelo agravamento das alterações provocadas pelo quadro neuroinflamatório decorrente 

deste modelo de HI. 

 

 

 

 

Apoio: CNPq, FAPERJ, SR2-UERJ 
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4.1. REGISTRO DE OCORRÊNCIA DO Rivulus janeiroensis Costa, 1991 

(ACTINOPTERYGII, CYPRINODONTIFORMES) NA RESERVA 

PARTICULAR DO PATRIÔNIO NATURAL (RPPN) CAMPO ESCOTEIRO 

GERALDO HUGO NUNES, MAGÉ, RJ - BRASIL. 

 

Salles, R. O . L.
1 

&
 
Kitagawa, A. T.

2 
 

1 - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional (MNRJ) - Rio de Janeiro - Brasil - 

(sallesbio@gmail.com) 

2 - Universidade Federal de Lavras (UFLA) - Lavras - Minas Gerais - Brasil  

 

A família Rivulidae inclui cerca de 240 espécies, distribuídas da Flórida, Estados 

Unidos, à Argentina, ocorrendo primariamente em água doce. Os membros desta família 

são, na maioria, ovíparos e muitos deles completando todo seu ciclo de vida no período 

de um ano, por esse motivo são conhecidos como peixes anuais. Vivem unicamente em 

corpos de águas sazonais, como poças, brejos e pequenas lagoas que obrigatoriamente 

secam em determinadas ocasiões do ano, porém os ovos são depositados no fundo das 

poças, geralmente envolto em substrato mantendo-se em diapausa, que é um estágio 

embrionário no qual as atividades embrionárias estacionam, quando estes entram em 

contato com a água das chuvas, eclodem e rapidamente se desenvolvem iniciando um 

novo ciclo. Muitas destas espécies são apreciadas como peixes de aquário, sendo 

conhecidos neste meio por “killifish”, em alguns locais também são conhecidos 

popularmente como peixes das chuvas ou peixes das nuvens, devido ao fato dos ovos 

eclodirem quando as poças se enchem com as águas das chuvas. O Rivulus janeiroensis 

Costa, 1991 é um peixe de porte pequeno e seu tamanho máximo não ultrapassa 6,5 cm, 

possui uma coloração que varia do verde, azul e amarelo no macho e a fêmea possui 

coloração menos intensa. A espécie em estudo foi encontrada em uma poça temporária 

na Reserva Particular de Patrimônio Natural Campo Escoteiro Geraldo Hugo Nunes, 

esta RPPN possui uma área de 20,30 hectares, pertence à União dos Escoteiros do 

Brasil e está situado no Bairro de Citrolândia, Município de Magé, RJ. O espécime foi 

capturado com uma rede circular com tela de 5 mm e fotografado em aquário de vidro 

com câmera digital Nikon coolpix de 8.0 megapixel no próprio local e liberado em 

seguida no mesmo local que foi realizado a coleta. A identificação da espécie foi 

realizada consultando literatura especializada e com auxílio do professor especialista na 

área. Esta espécie esta inclusa em listas regionais de ameaça como em perigo no 

Município do Rio de Janeiro, sendo esta descoberta mais um local para futuros estudos, 

pesquisa e preservação desta espécie. 
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4.2. REGISTRO DE OCORRÊNCIA E ECOLOGIA DO HABITAT NATURAL 

DO Gymnotus pantherinus (Steindachner, 1908) NO BAIRRO PONTE PRETA, 

MAGÉ, RJ - BRASIL (ACTINOPTERYGII, GYMNOTIDAE). 

  

Kitagawa, A. T.
1
; Salles, R. O. L.

2 
& Batalha, F.

3
 (In memoriam) 

1 - Universidade Federal de Lavras (UFLA) - Lavras, Minas Gerais - Brasil - 

(alexandrekitagawa@gmail.com) 

2 - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional (MNRJ) - Rio de Janeiro - Brasil 

3 - Instituto Estadual do Ambiente (INEA) - GELAB/SEABIO/Laboratório de Ecologia e Taxonomia de 

Organismos Bentônicos - Rio de Janeiro - Brasil. 

 

As espécies do gênero Gymnotus habitam a água doce superficial e se distribuem do sul 

do México até a Argentina. Possuem em geral peixes o corpo muito alongado, cilíndrico 

ou subcilíndrico, inteiramente coberto de escamas ciclóides, cabeça achatada dorso-

ventralmente, boca grande e prognata provida de dentes cônicos fortes, abertura 

branquial muito estreita e desprovidos de nadadeiras dorsais e ventrais e muitos deles 

não apresentam nadadeira caudal. Em contraposição, a nadadeira anal é muito longa, 

chegando a possuir mais de 200 raios. Possuem em geral, hábitos noturnos e vivem 

preferencialmente em ambientes lênticos. Os Gymnotus podem gerar fracos impulsos 

elétricos, para eletro-localização e comunicação. Algumas espécies de Gymnotus são 

apreciadas como peixes de aquário, sendo conhecidos popularmente neste meio e pela 

população ribeirinha por tuvirá, sarapó, carapó, ituí e calumbrina. Na região norte do 

Brasil existe uma lenda indígena que relata sua origem. A espécie Gymnotus 

pantherinus destaca-se das demais espécies por possuir o colorido do corpo composto 

por linhas claras e estreitas formando um padrão reticulado sobre fundo marrom escuro. 

A espécie em estudo foi encontrada em uma nascente de um pequeno córrego, situado 

no bairro Ponte Preta, Município de Magé, RJ. O espécime foi capturado com uma rede 

circular de malha de 5 mm passada pelas macrófitas aquáticas marginais e fotografado 

com câmera digital Nikon coolpix de 8.0 megapixel no próprio local sobre uma placa de 

cor branca e liberado em seguida no mesmo local onde fora realizada a coleta. O 

resultado dos parâmetros físicos e químicos da água do habitat natural foram realizados 

no laboratório do INEA: N-Kjeldahl (0,6 mgN/L), Nitrato (<0,01 mgN/L), Nitrito 

(0,002 mgN/L), N.Amoniacal (0,02 mgN/L), pH (5,7), Oxigênio Dissolvido (5,6 mg/L), 

Dureza (<1,0 mgCaCO3/L), Fósforo Total (<0,01 mg/L), Cloreto (6 mgCl/L), 

Condutividade (75,4 µS/cm), Cálcio (<0,4 mgCa/L) e Temperatura da água (26°C). O 

espécime possuía 13 cm de comprimento. A identificação da espécie foi realizada 

consultando literatura especializada. Não há registro para esta espécie na região, sendo 

esta descoberta mais um local para futuros estudos, pesquisa e preservação desta 

espécie. 
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4.3. NÚMERO DE CISTOS DE PARASITOS STRONGYLURIS-LIKE E 

TAMANHO CORPORAL EM ACHATINA FULICA BOWDICH, 1822 DA VILA 

DOIS RIOS E DA VILA DO ABRAÃO, ILHA GRANDE, RJ 
 

Oliveira, J. L.¹ & Santos, S. B.¹ 

 

1- Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia Roberto Alacantara Gomes/ 

Deparatamento de Zoologia/Laboratóri de Malacologia Límnica e Terrestre- Rio de Janeiro-

RJ-Brasil (jaquelopes28@yahoo.com.br) 

 

 
Achatina fulica é molusco exótico, invasor de origem africana, introduzido no 

Brasil na década de 80, hoje presente em quase todo o país, incluindo áreas de 

preservação ambiental e ilhas. Causa prejuízos econômicos e ameaças a saúde pública e 

ao ambiente, atuando como hospedeiro intermediário de nematódeos de importância 

médico-veterinária, entre eles, larvas Strongyluris-like, cujos adultos parasitam lagartos. 

O objetivo foi correlacionar o tamanho do molusco com o número de cistos presentes na 

cavidade palial de animais procedentes da Vila do Abraão (ABR) e da Vila Dois Rios 

(VDR). As coletas ocorreram em 05/07, 09/07, 11/07, 01/08, 02/08, 03/08, 05/08, 09/08, 

12/08 e 04/10. Os animais foram sacrificados e preservados em álcool a 70
o
GL. As 

conchas foram medidas (altura e largura) e quebradas para remoção das partes moles, 

abertura da cavidade palial e busca de cistos. Analisamos 543 espécimes, sendo 318 

indivíduos da ABR e 225 da VDR. Verificamos a presença de cistos em 70 indivíduos, 

sendo 21 da VDR e 49 do ABR. Observamos 562 cistos, sendo 527 (veias acessórias), 

21 (rim), 5 (pericárdio), 8 (reto) e 1 (hepatopâncreas). A quantidade de cistos/indivíduo 

variou de 1 a 201, com média de 8 cistos/indivíduo. O comprimento dos moluscos 

variou de 11,80 a 116,80mm. O menor indivíduo parasitado mediu 25,15mm de altura e 

15mm de largura, com um cisto; o maior mediu 115,6mm de altura e 26mm de largura 

com cinco cistos. A correlação da altura dos indivíduos com o número de cistos foi r²= 

0,0006 e p= 0,8442 indicando que os pontos não se adequaram bem à reta, devido ao 

grande nº de indivíduos (32) com apenas um cisto em todas as variações de tamanho 

dos indivíduos medidos. Com base nesses resultados, acreditamos que o tamanho dos 

indivíduos não influencia no número de cistos, contradizendo alguns autores que 

encontraram uma relação positiva. 

 

Apoio: FAPERJ, CNPQ, CETREINA e  CEADS 
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4.4. A MALACOLOGIA NA ESCOLA ABORDAGEM DE MOLUSCOS E 

ESPÉCIES EXÓTICAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Vasconcelos, M. C. ¹ Cerqueira, V. V. P.
1
Oliveira, J. L.

1
 Santos, S. B.

1 

 

1– Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes/ 

Departamento de Zoologia/Laboratório de Malacologia Límnica e Terrestre – Rio de Janeiro, RJ - Brasil 

(marianacastrov@yahoo.com.br) 

 

 

O projeto tem como finalidade inserir, esclarecer e corrigir conceitos sobre 

temas em Biologia para alunos do 2° ao 5° ano do ensino fundamental, utilizando os 

moluscos como instrumento. São confeccionados no laboratório, materiais didáticos 

direcionados ao ensino dos moluscos e à abordagem sobre espécies exóticas, 

destacando a importância do controle destas e da preservação dos moluscos em uma 

região rica em biodiversidade. A busca bibliográfica foi relevante para a compreensão 

da diversidade de moluscos e a sua importância ecológica. Foram elaborados materiais 

didáticos: 1- folder sobre a espécie exótica Melanoides tuberculatus; 2- roteiro 

destinado a professores para auxiliá-los na abordagem do ensino sobre moluscos no 

ensino fundamental. Na UERJ realizaram-se três oficinas sobre espécies exóticas 

(“Moluscos exóticos no Brasil”, no I Encontro Aberto da Pós Graduação do Ensino de 

Ciências; “Espécies Exóticas” no Curso de Especialização em Ensino de Ciências e 

Biologia e “O caracol africano no Brasil” para alunos da UNATI-Projeto Ciência não 

tem idade). Nas oficinas apresentamos caixas demonstrativas com conchas de 

moluscos nativos e exóticos e um terrário com caracóis africanos. Na Ilha Grande 

foram visitadas, em maio a EM Joaquim Alves de Brito e EM Municipal Ayrton 

Senna da Silva, nas quais foram trabalhados os temas: “Quem são os moluscos?” e 

“Espécie exótica e nativa” com 21 crianças. Esses assuntos foram explorados através 

da aplicação dos materiais produzidos (desenhos, folder sobre Achatina fulica e M. 

tuberculatus, jogo da memória, exposição de fotos comparando as espécies exóticas 

com as nativas). Estas atividades despertam nos alunos um interesse maior pelos 

moluscos, e proporcionam um aprendizado mais divertido, ao passo que se informam a 

respeito da problemática gerada pelas espécies exóticas. O projeto cumpre assim, uma 

das metas dos PCNs, ou seja, a participação dos estudantes em temas que afetem as 

comunidades onde estão inseridos. 

 
Apoio: CETREINA e Projeto Agenda 21 Escolar (Drª Marilene Cadei, UERJ). 
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4.5. Recursos Alimentares de Bagre Africano, Clarias gariepinus, (Burchell, 1822) 

em um Ribeirão Afluente do rio Muriaé, Itaperuna RJ, Brasil. 
1
Thomé, M. P. M ; 

2
Braga, J. N; 

2
Abreu, C. A. F ; 

2
Amaral, D. O 

1 – Professor da Faculdade Redentor  

2 – Alunos de Iniciação Científica da Faculdade Redentor 

thomemarcos@hotmail.com 

Os ambientes aquáticos vem sofrendo intensas modificações antrópicas, principalmente 

os riachos por possuírem uma dimensão reduzida. A introdução de espécies exóticas 

pela piscicultura é um dos grandes impactos nesses ambientes. O objetivo do presente 

trabalho é entender o impacto da introdução da espécies Clarias gariepinus na 

comunidades íctica da região, conhecendo os itens mais freqüentes utilizados em sua 

alimentação; verificar espécies se utiliza da ictiofauna local. O estudos foi realizado no 

município de Itaperuna, situada na porção setentrional do estado do Rio de Janeiro, 

Brasil,. O ribeirão é fluente do rio Muriaé. Para coleta de exemplares de Clarias 

gariepinus foram utilizadas 2 redes de esperas de diversos tipos de malhas, uma tarrafa 

de 3 metros de altura e arrastão tipo funil, sendo iniciadas em outubro de 2007 e 

finalizadas em setembro de 2008, totalizando 12 amostragens. Para verificar a 

preferência de itens alimentares na dieta de C. gariepinus foi calculado a freqüência de 

ocorrência (fro), a composição percentual de massa (com) e a atividade alimentar. Para 

análise dos índices ganodossómáticos foi calculado (Pg/Pc). Foram coletados 92 

exemplares de Clarias gariepinus, destes 11 apresentaram estômago completamente 

vazio. Foram identificados 27 itens distintos no total, os itens alimentares de maior 

ocorrência foram: larva de Odanata, material vegetal e matéria animal apresentando 

maior fro e com. As correlações tanto para estações do ano, quanto para o investimento 

reprodutivo não se mostraram significativas, pois se deram baixas. A espécie Clarias 

gariepinus foi considerada uma espécie generalista oportunista no ribeirão estudado.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Apoio e Financiamento: Faculdade Redentor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III CBio  & XIX ENBio - III Congresso de Biólogos do CRBio-02 
 

55 
 

 

 

 
4.6. ALIMENTAÇÃO ALTERNATIVA EM CATIVEIRO PARA O  

Diplodon multistriatus (Lea, 1834), (MOLLUSCA - BIVALVIA). 

 

Kitagawa, A. T.
1
; Salles, R. O. L.

2 
& Batalha, F.

3
 (In memoriam) 

1 - Universidade Federal de Lavras (UFLA) - Lavras - Minas Gerais - Brasil - 

(alexandrekitagawa@gmail.com) 

2 - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional (MNRJ) - Rio de Janeiro - Brasil 

3 - Instituto Estadual do Ambiente (INEA) - GELAB/SEABIO/Laboratório de Ecologia e Taxonomia de 

Organismos Bentônicos - Rio de Janeiro - Brasil. 

 

No Brasil, os bivalves de água doce são representados principalmente pelas famílias 

Hyriidae, Mycetopodidae e Sphaeriidae. A espécie Diplodon multistriatus são bivalves 

bentônicos e cavadores, se alimentam por filtração e possuem hábitos sedentários, 

vivendo, na maioria das vezes, enterrados em substratos lodosos ou argilosos com a 

água corrente para realizar funções vitais como obtenção de partículas alimentares, 

trocas gasosas, excreção, defecação e reprodução. Utiliza o fitoplâncton e material 

particulado (matéria orgânica) como alimento filtrado através dos sifões, os quais 

também são responsáveis pela entrada de água para respiração e são via de excreção e 

reprodução. Os moluscos bivalves podem ser utilizados como bioindicadores em testes 

ecotoxicológicos, não obstante, são, também, comercializados em lojas de aquarismo 

como “pets”, mas muitos morrem em aquários de inanição, podendo ser esta 

metodologia uma opção para mantê-los vivos em cativeiro. O presente estudo tem como 

objetivo analisar o hábito alimentar de Diplodon multistriatus em cativeiro oferecendo, 

para tanto, uma alimentação alternativa. Os quatro exemplares foram mantidos isolados 

em pequenos copos plásticos em aquário de 30 X 15 X 15 cm, sem substrato e com 

aeração constante promovida com auxílio de compressor de ar e pedra porosa, 

iluminação artificial indireta (uma lâmpada fluorescente de 9W), temperatura em torno 

de 26°C e pH em torno de 6,8. Como alternativa de alimento foi oferecido diariamente 

no período noturno fermento biológico (2 gramas) que é um microorganismo vivo cuja 

denominação científica é Saccharomyces cerevisiae Meyen ex E.C. Hansen, 1883, 

utilizado no preparo de pães. Este era diluído em uma pequena parte de água filtrada e 

misturada a água do aquário. Quinzenalmente era realizada a troca parcial de água 

(30%) por sifonamento, retirando-se o máximo de matéria orgânica acumulada no fundo 

do aquário. Os espécimes viveram em cativeiro de fevereiro de 2009 a fevereiro de 

2010, totalizando um período de doze meses ao contrário dos outros 4 exemplares 

controle que ficaram sem alimentação alternativa, que acarretou na morte em poucas 

semanas. Este alimento alternativo pode ser uma opção para laboratórios, aquaristas, 

professores entre outros profissionais que necessitem manter esses moluscos em 

cativeiro. 
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5.1. PROPOSTA DE CORREDORES ECOLÓGICOS PARA INTERLIGAÇÃO 

DOS PARQUES ESTADUAIS DO FORNO GRANDE E PEDRA AZUL, ES 

UTILIZANDO GEOTECNOLOGIAS 

 

F. Lousada Rubini de Oliveira Louzada¹; A. Rosa dos Santos¹; A. Gomes da Silva¹ 

 
¹Universidade Federal do Espírito Santo – UFES/CCAUFES, Departamento de Engenharia Florestal. 

Alegre, Espírito Santo, Brasil. francianelouzada@yahoo.com.br. 

 

Este trabalho teve como objetivo principal propor rotas para implantação de Corredores 

Ecológicos (CEs) utilizando Geotecnologias. Os objetivos específicos foram: delimitar 

as Áreas de Preservação Permanente (APPs) em faixa marginal dos cursos d’água, ao 

redor de nascentes, encostas com declividade superior a 45º e terço superior do topo de 

morro; analisar as áreas de confronto de uso e cobertura da terra em APPs do entorno 

dos Parques Estaduais (PEs) Forno Grande (FG) e Pedra Azul (PAz) ES, na ótica da 

Legislação Ambiental; e Avaliar a predisposição dos proprietários rurais quanto a 

aceitação da implantação do CEs. O mapeamento foi realizado no programa ArcGIS 

9.3, da empresa ESRI. Primeiramente foram mapeadas 14 áreas de uso e cobertura da 

terra mediante interpretação visual, dos quais predominaram a cobertura florestal 

(21.349,03 ha- 41,8%) seguido de pastagem (14.551,35 ha- 28,4%), agricultura 

(5.032,47 ha- 9,8%) e área em regeneração (3.064,38 ha- 6,0%). O predomínio de 

cobertura florestal demonstra o estado de conservação da região e a importância das 

zonas de amortecimentos dos PEs. Seguindo as definições da Resolução 303 do 

CONAMA, foram delimitadas as APPs que ocuparam aproximadamente 23.453,93 ha, 

representando 45,9% da área total, sendo que 35,6 % desta apresentaram uso indevido, 

destacam-se a pastagem, agricultura e reflorestamento/eucalipto. Em seguida, utilizando 

a metodologia de Louzada et al (2010) de distância de menor custo, foi proposto seis 

rotas para implantação do CE. A melhor proposta foi o Corredor “A” baseado nas 

imagens de APPs, Uso da Terra, Declividade e Confronto do Uso da terra nas APPs. 

Para avaliar a predisposição dos proprietários rurais, quanto à aceitação da implantação 

do CE em suas propriedades foi aplicado um questionário. Somente 21,8% souberam o 

que era um CE e 70,9% teve interesse que o CE seja estabelecido em suas propriedades. 

Julga-se necessário um trabalho intenso de informação e esclarecimento à população 

sobre CEs, para sensibilizá-los e promover a conscientização dos mesmos para a 

importância de sua implantação. De acordo com os resultados a metodologia adotada 

mostrou-se eficiente produzindo de forma automatizada informações precisas sobre sua 

dimensão e distribuição espacial na paisagem e elaboração de mapas analógicos e 

digitais. 

 

Palavras chave: Mata Atlântica, Corredor Ecológico, Área de Preservação Permanente, 

Uso da Terra, Sistemas de Informações Geográficas. 
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5.2. CONSEQUÊNCIAS DA ATIVIDADE ANTRÓPICA SOBRE AS UNIDADES 

DE CONSERVAÇÃO - ESTUDO DE CASO: PARQUE NATURAL MUNICIPAL 

DA TAQUARA, DUQUE DE CAXIAS, RJ-BRASIL 

 

Silva, N. C. S.¹; Kitagawa, A. T.²; Costa, R. G. S.¹; Prantera, M. T.¹ 

 
¹ Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil. 

2. Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, Minas Gerais, Brasil. 
 

O Parque Natural Municipal da Taquara (PNMT) possui cerca de 20 hectares é um dos 

poucos remanescentes da Mata Atlântica no município de Duque de Caxias. 

Semanalmente, o PNMT recebe cerca de 3 mil visitantes, comunidade escolar, grupos 

da terceira idade, além das 11 famílias que residem dentro dos limites da Unidade de 

Conservação (UC). A atividade antrópica em uma UC pode ocasionar modificações 

sobre o ecossistema local. Assim, o objetivo deste trabalho foi demonstrar os principais 

impactos, positivos ou negativos, causados pela influência humana no PNMT. Para isso, 

foi realizada uma pesquisa de opinião com os freqüentadores e moradores do local, para 

verificar a situação da área antes e após a criação do PNMT. Segundo, os usuários da 

área ocorreram aperfeiçoações após a implantação da UC, sobretudo em relação ao 

aumento na segurança (18%), assistência e fiscalização (16%), redução da 

desorganização (26%), limpeza do local (40%), elevação no número da fauna e flora 

(31%) e redução da caça (5%). Além disso, a atuação humana por meio da gestão do 

PNMT tem influenciado, positivamente, a região através da proibição do banho na 

represa do Rio Taquara; separação de local para realização de cultos afro-brasileiros e 

depósito de oferendas religiosas; implantação de caçamba de lixo e proibição da entrada 

de veículos automotores de visitantes. Estas ocorrências eram comumente observadas 

na área antes da implantação da UC. Em contrapartida, foram notados problemas 

causados pela ocupação do local e pelo lazer e recreação, tais como: resíduos sólidos 

nas trilhas e nos corpos d’água, presença de animais domésticos, atividades de 

vandalismo sobre o ambiente e nas estruturas de informações, arame farpado nas trilhas, 

formação de trilhas clandestinas, instalações elétricas aéreas sem manutenção entre a 

vegetação e, esgoto lançado diretamente no solo, por meio de fossas. Este estudo 

demonstrou melhorias na área após a implantação do PNMT. Em contraste, se faz ver 

que as atividades humanas quando realizadas de maneira desordenada acarretam 

impactos negativos sobre os ambientes naturais como a fauna e flora, podendo ser muitas 

vezes irreversíveis.  
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5.3. AVALIAÇÃO DO EFEITO DA SALINIDADE NA SOBREVIVÊNCIA DE 

Mysidopsis juniae 

 

Furley, T. H.
1
; Vitali, M. M.

1 

1
 APLYSIA Assessoria e Consultoria Ambiental. Vitória, Espírito Santo, Brasil. tatiana@aplysia.com.br 

 

 

 

Os oceanos cobrem cerca de 71% da superfície da Terra, exercendo assim, papel 

fundamental nos processos biogeoquímicos, quer em escala local, regional ou global.  

A maior parte dos resíduos antropogênicos termina nos oceanos. Em geral, os 

tratamentos desses resíduos, exigidos por lei, são mínimos, mantendo-se a idéia de que 

diluição e dispersão protegem adequadamente as áreas costeiras. 

Na década de 80, surgiu o conceito de biomonitoramento como um conjunto de técnicas 

através das quais se mede a toxicidade total de um efluente. A qualidade das águas 

costeiras passou então a ser analisada, dentre outros métodos, com ensaios de 

ecotoxicidade. 

O litoral do Brasil apresenta variações de salinidade que devem ser levadas em 

consideração na escolha do organismo-teste para análises ecotoxicológicas. 

Os misidáceos (Crustacea:Mysidacea) são amplamente utilizados como organismos-

teste em avaliações de ambientes marinhos devido a uma série de fatores como 

sensibilidade a vários agentes tóxicos, facilidade de manuseio e cultivo, 

desenvolvimento direto e curto ciclo de vida. O cultivo e ensaio dessa espécie são 

recomendados em salinidade entre 32 e 36 psu, que é a faixa de salinidade encontrada 

na maior parte da costa brasileira.  

Desde 2009, o Laboratório de Ecotoxicologia Aquática da APLYSIA vem cultivando 

com sucesso a espécie Mysidopsis juniae. 

Porém, no litoral do Estado do Espírito Santo a salinidade oscila em torno de 37 psu, 

fora dos limites estabelecidos pela literatura para cultivo e ensaios com misidáceos. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito da salinidade na 

sobrevivência de Mysisdopsis juniae. Para tal, foram realizados três ensaios, onde os 

organismos foram expostos às salinidades de 32, 34, 35, 36, 37, 38 e 39 psu, 

respectivamente. A água utilizada para cultivo e controle dos ensaios era de salinidade 

32 psu. Os organismos foram mantidos em incubadora com temperatura de 25ºC e 

fotoperíodo de 12:12 (claro: escuro), durante 96h.  

Os resultados evidenciaram que nenhuma das salinidades testadas apresentou efeito 

sobre Mysidospsis juniae. Não houve registro de morte em nenhum ensaio, constatando 

assim que a variação da salinidade não afeta a sobrevivência dos organismos. 
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5.4. POLINIZAÇÃO E VISITANTES FLORAIS DO ALGODOEIRO DA PRAIA 

NO PARQUE NATURAL MUNICIPAL BOSQUE DA BARRA, RIO DE 

JANEIRO, RJ 
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Janeiro, RJ, Brasil. e-mail: angelagulminibarbastefano@hotmail.com 

2 – Professor do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estácio de Sá. 

 

 

O algodoeiro da praia (Hibiscus tiliaceus L. - Malvaceae) é uma espécie 

originária da Índia, naturalizada no Brasil, especialmente cultivada como ornamental e 

para arborização, bem como pela madeira e fibras extraídas da casca e por propriedades 

emolientes extraídas das folhas e flores. Visando contribuir com o conhecimento sobre a 

reprodução de H. tiliaceus, o presente trabalho objetivou investigar os visitantes florais 

e a polinização dessa espécie no Parque Natural Municipal Bosque da Barra. O parque 

está localizado no bairro da Barra da Tijuca e compreende um trecho de 53,645 ha de 

vegetação de restinga. O estudo vem sendo realizado desde agosto de 2010. A espécie é 

representada por arbustos ou árvores de 3 a 5 metros de altura, as folhas são simples, 

alternas, com um par de estípulas caducas. A lâmina foliar é cordiforme, medindo de 10 

a 15 cm. As flores são pedunculadas, vistosas, solitárias ou dispostas em inflorescências 

cimosas. A corola é pentâmera, com prefloração contorta, amarela, exibindo uma 

conspícua mácula púrpura na base das pétalas. Androceu constituído por numerosos 

estames, cujos filetes acham-se soldados, formando um tubo estaminal. O gineceu tem 

ovário súpero, piloso, sincárpico, pluriovulado. O estilete é terminal envolvido pelo 

tubo estaminal, o qual é ultrapassado por cinco estigmas papilosos, de coloração 

púrpura. A espécie foi encontrada em floração no mês de agosto. A emissão de flores 

tem ocorrido de forma constante. O único visitante floral observado, até o momento, 

foram as abelhas Trigona spinipes e Xylocopa ordinaria, que recolhem néctar e pólen 

das flores em antese em diferentes horários do dia. A primeira foi observada somente 

coletando pólen nas anteras, enquanto que a segunda tem se mostrando eficiente na 

coleta e transferência de pólen para o estigma, sendo o polinizador da planta na 

localidade. 
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5.5. POLINIZAÇÃO DE Pavonia sepium St. Hil. (MALVACEAE) 
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Este trabalho tem como objetivo estudar a polinização de Pavonia sepium St. 

Hil. no Parque Natural Municipal do Grajaú, Rio de Janeiro, RJ. Excursões semanais 

têm sido realizadas à área de estudo, desde agosto de 2010, em diferentes horários do 

dia para registro de ocorrência e comportamento de visitantes florais da espécie. 

Pavonia sepium ocorre nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, nas formações florestais do 

complexo atlântico. É um arbusto ou subarbusto de até 3 m de altura, possui caule ereto, 

glabro ou pubescente. Suas folhas são simples, alternas, inteiras, ovaladas, lanceoladas 

ou elípticas, medem entre 4 a 8 cm de comprimento por 1,5 a 4 cm de largura. 

Apresentam estípulas filiformes, três nervuras principais partindo da base. Possuem 

margem serreada, ápice agudo ou acuminado e base assimétrica.  As flores, solitárias 

nas axilas das folhas, medem de 2 a 3 cm de diâmetro e constituem-se de pétalas 

amarelas soldadas na base e sépalas verdes. São subsésseis ou brevemente 

pedunculadas, cíclicas, hermafroditas e com numerosos estames com filetes unidos em 

um tubo que envolve o gineceu (andróforo). A antese é diúrna, iniciando-se por volta 

das 6h, estando totalmente abertas por volta das 7h. O único visitante floral observado 

para a espécie foi a abelha Trigona spinipes Fabr., que realiza visitas solitárias, 

recolhento néctar e pólen em diferentes horários do dia. Coleta o pólen em movimentos 

circulares e, de tempo em tempo, insere a cabeça na base das pétalas para coleta de 

néctar. O pólen é recolhido com as patas dianteiras, sendo imediatamente transferido 

para as pernas traseiras, até ficarem repletas dessa estrutura. Este procedimento pode 

levar até cerca de 1 minuto, retirando-se da flor em seguida. O comportamento intra-

floral desempenhado tem destacado T. spinipes  como o único polinizador de P. sepium 

na área estudada. 
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5.6. INTERAÇÕES ALELOPÁTICAS ENTRE CEPAS DE CIANOBACTÉRIAS: 

NEUTRALIDADE, INIBIÇÃO OU ESTÍMULO? 

 

Torres, C.A.
1
 & Marinho, M. M

1
.  

1.UERJ, Rio de Janeiro/RJ camila_a_torres@yahoo.com.br 

 

As florações de cianobactérias representam um dos principais problemas que afetam a 

qualidade das águas em ecossistemas aquáticos continentais e reservatórios em todo o 

mundo. Tais florações são indicativas de deterioração dos ecossistemas aquáticos e se 

devem ao incremento e diversificação da utilização da água pelo homem que têm 

resultado em acelerados processos de eutrofização. É necessário, portanto, o 

conhecimento dos mecanismos de expansão e controle de florações de cianobactérias 

nesses sistemas aquáticos. A abordagem ecofisiológica através de estudos com culturas 

de laboratório possibilita produzir conhecimentos úteis para a previsão de florações 

tóxicas de cianobactérias e sugerir estratégias de manejo para diminuir as chances de 

que esses eventos aconteçam. Ressalta-se também as conseqüências danosas para a 

saúde da população local, como a exposição a toxinas produzidas por algumas cepas de 

cianobactérias, que estão fortemente associadas a casos de câncer como, por exemplo, 

de fígado. Este trabalho tem por objetivo testar duas cepas de cianobactérias (Lea-04, 

Microcystis aeruginosa e Cp, Cylindrospermopsis raciborskii) e suas interações quando 

submetidas a condições estressantes de nutrientes.  

Durante dez dias as cepas cresceram em meio WC com limitação de fósforo sozinhas e 

juntas produzindo filtrados tanto puros quanto misto. Foram adicionados nutrientes aos 

filtrados para retomar a condição inicial e observar o crescimento das cepas no grupo 

controle, filtrado Lea-04, filtrado Cp e filtrado misto por dez dias. A estimativa da 

biomassa foi feita através da análise de clorofila no espectrofotômetro e contagens na 

câmara de neubauer. Os resultados obtidos demonstram que a cepa Cp no filtrado Cp e 

no filtrado misto tem seu crescimento estimulado (quorum sensum). Entretanto, a cepa 

Lea-04 foi estimulada na presença do filtrado misto, mas inibida no filtrado Lea-04 

(quorum “startation”). 

Baseado nessas informações, pode-se perceber que as respostas ecofisiológicas das 

espécies de cianobactérias, parecem ter uma maior variabilidade do que aquela 

usualmente relatada na literatura. Interações alelopáticas podem estar contribuindo para 

explicar a dominância de certas espécies tóxicas no ambientes aquáticos. 
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5.7. O TURISMO SUBAQUÁTICO E SUAS CONSEQUÊNCIAS EM 

ECOSSISTEMAS COSTEIROS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO E 

ADJACÊNCIAS 
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A ocupação e expansão da cidade do Rio de Janeiro e das atividades econômicas que 

nela se desenvolvem promovem riscos à integridade ecológica da zona costeira, o que 

torna essencial a busca por subsídios técnicos para a conciliação do desenvolvimento 

humano e a conservação das características ambientais da região. O segmento voltado 

ao mergulho amador sobressai-se, dentre os serviços mais rentáveis explorados na 

região, podendo ser considerado de baixo impacto ambiental, se realizada de forma 

ordenada e sustentável. O ambiente natural consiste na matéria prima explorada pelo 

ecoturismo, e como tal, torna-se imperativo a busca do conhecimento sobre os limites 

para o desenvolvimento desta atividade de forma sustentável. Atualmente estima-se que 

existam entre 5 à 7 milhões de mergulhadores amadores em todo mundo, o que torna 

imprescindível o estudo dos seus  impactos ambientais. O Ministério do Meio Ambiente 

estabelece diretrizes para a visitação de ecossistemas subaquáticos no Brasil, 

enumerando ações desde a avaliação da viabilidade de implantação e adequação das 

diferentes modalidades de mergulho por instituições qualificadas até a conscientização e 

adoção das orientações e códigos de ética especificas pelas operadoras de turismo 

subaquático ou similares. O presente estudo visa caracterizar e avaliar as atividades do 

turismo subaquático e os possíveis impactos que a pratica pode causar, baseando- se na 

legislação pertinente a essa atividade podendo assim elaborar alternativas para a 

otimização da atividade, para isso foi realizado um abrangente levantamento 

bibliográfico e em uma etapa seguinte foi feita a coleta de dados primários junto a 

mergulhadores amadores. A amostra total consistiu em 42 entrevistas feitas através de 

questionários. Os dados foram avaliados e interpretados por meio de tabelas, 

representações gráficas e testes de significância estatística. Os resultados desta pesquisa 

consistem em relevantes subsídios para o desenvolvimento da atividade do turismo 

subaquático com baixos níveis de impacto ambiental. 
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5.8. DIVERSIDADE DE PEIXES DE UM RIACHO DA PORÇÃO MÉDIA DA 

BACIA DO RIO MURIAÉ, ITAPERUNA, RJ. 

 

Rabello, L. A
1
; Thomé, M. P. M. 
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A América do sul e central destacam-se por possuir por volta de um terço da ictiofauna 

mundial. Nos ambientes de água doce, os riachos destacam-se pela sua importância para 

a manutenção da diversidade, em função dos diversos microhabitats, para a reprodução 

e refúgio, estudos nestes ambientes têm ocorrido em grande escala, por apresentar 

dimensões reduzidas e serem mais sensíveis à ação antrópica. O objetivo deste trabalho 

foi verificar a diversidade de ictiofauna de um trecho longitudinal, com dois tipos de 

vegetação marginais – mata ripária e pastagem, de um afluente do rio Muriaé, para 

determinar a diversidade e abundância relativa da ictiofauna, nos dois trechos. Foram 

realizadas 5 coletas entre Outubro de 2009 a Maio de 2010, foi utilizados para capturar 

os peixes redes, armadilha, peneira e anzóis, estes materiais são usados por pescadores 

amadores da região, destes modo irá nos mostrar quais as espécies sofre mais com a 

pesca. Neste período foram capturados 394 exemplares, pertencentes a quatro ordens, 

12 famílias e 16 espécies. Na montante (pastagem) foram capturados peixes pertencente 

a 9 famílias a que apresentou maior dominância total foi da ordem Characidae com 

(51.22%), seguida da ordem Perciformes (39.78%), Siluriforme (5,1%) e 

Gymnotiformes com (3,9%), total 78 exemplares . Na jusante (mata ripária) foram 

capturados 316 exemplar pertencente a 11 famílias a que apresentou maior dominância 

foi da ordem Characidae com (60,5%), Perciformes com (25,3%), Siluriformes (13,9%) 

e Gymnotiformes (0,3%). A espécie Clarias gariepinnus é uma espécies introduzida e 

foi capturado somente na montante, provavelmente devido apresentar águas lênticas, já 

a jusante apresentar áreas mais encachoeiradas. O ribeirão em estudo é separado por 

uma barragem, ficando dois ambientes diferentes, a montante onde o corpo d’água é 

lêntica e sem vegetação, somente pasto devido atividade pecuária, a jusante apresenta 

fragmento de mata ciliar e uma variação no corpo d’água (águas lênticas e lóticas). 

Foi feito analise estatística para verificar se houver diferenças significativas estre a 

diversidade dos dois tipos de vegetação marginais – mata ripária e pastagem, onde foi 

aplicado o teste t pareado com p=0,05. 
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6.1. ONTOGÊNESE DOS ESTAMES E ESTAMINÓDIOS DE Garcinia 

brasiliensis MART. (CLUSIOIDEAE, CLUSIACEAE) 
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Garcinia L. apresenta aproximadamente 300 espécies dióicas, distribuição pantropical e 

uma marcante diversidade na morfologia floral, especialmente no androceu. Estames e 

estaminódios variam em número, posição e grau de fusão. Nas flores estaminadas e 

pistiladas de Garcinia brasiliensis Mart. os estames e estaminódios, respectivamente, 

são numerosos e livres. Este trabalho tem por objetivo descrever o desenvolvimento 

destas estruturas. Botões e flores foram coletados na Restinga da APA de Maricá, RJ, 

fixados em formaldeído 4% + glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato de sódio 50µM pH 

7.2, mensurados, desidratados em série etílica, emblocados em Historesin® Leica, 

seccionados com navalha de vidro, corados com Azul de Toluidina O 0,05% e 

observados em microscópio Olympus BX-51. Para análise da micromorfologia, as 

amostras foram desidratadas, submetidas ao ponto críptico de CO2, metalizadas e as 

observações realizadas em microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM - 6390LV. 

Estames e estaminódios apresentam desenvolvimento semelhante até o final da 

microsporogênese. Os filetes apresentam epiderme uniestratificada, mesofilo com três a 

quatro camadas de parênquima regular e um feixe vascular central. As anteras são 

dorsifixas ou basifixas, bitecas, tetrasporangiadas e rimosas. Nas fases iniciais do 

desenvolvimento as anteras apresentam protoderme, três estratos parietais e tecido 

arquespórico. Em estádios mais avançados diferenciam-se epiderme, endotécio com 

espessamento em barra, tapete secretor binucleado e tecido esporogênico. 

Posteriormente, os microsporócitos tornam-se evidentes, com citoplasma denso e 

envoltos por calose. As tétrades são tetraédricas e a microsporogênese, simultânea. Nas 

flores estaminadas, observa-se micrósporos livres com citoplasma denso, onde estão 

presentes grãos de amido e núcleo conspícuo. Inicia-se a microgametogênese e os grãos 

de pólen são liberados bicelularizados. Nas flores pistiladas, os micrósporos livres 

mostram-se amorfos, com grande quantidade de vacúolos e de grãos de amido 

acumulados no citoplasma. Em seguida, estas células entram em processo de 

degeneração, resultando em uma massa amorfa que preenche os lóculos. Conclui-se que 

as populações de G. brasiliensis na restinga de Maricá são dióicas crípticas, e que a 

perda da função masculina está ligada à ausência da microgametogênese.  
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6.2. ESTRUTURA FLORAL DE Clusia lanceolata CAMBESS.  (CLUSIOIDEAE, 

CLUSIACEAE) 
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O presente estudo, realizado na restinga da APA de Maricá (RJ, Brasil), objetivou 

descrever estruturalmente as flores estaminadas e pistiladas da espécie dióica Clusia 

lanceolata Cambess. Flores foram fixadas em formaldeído 4% + glutaraldeído 2,5% em 

tampão fosfato de sódio 50 µM, pH 7.2, desidratadas em série etílica, emblocadas em 

Historesin® Leica, seccionadas com 1-3 µm de espessura com navalha de vidro, 

coradas com Azul de Toluidina O 0,05% e observadas e documentadas em microscópio 

Olympus BX-51. No pedicelo de ambos os morfos florais os feixes vasculares, em 

secção transversal, estão dispostos em anel acompanhado por bainha esclerenquimática 

e delimitam uma medula parênquimática. As sépalas (4-12) e pétalas (5-8) são 

hipoestomáticas, apresentam cutícula espessa, epiderme uniestratificada, parênquima 

regular, cristais do tipo drusa e feixes vasculares. O androceu é formado por numerosos 

estames reunidos em um sinandro. Os filetes apresentam epiderme uniestratificada, 

parênquima regular, feixe vascular central, canais secretores e drusas. As anteras são 

rimosas, bitecas, tetrasporangiadas, com epiderme uniestratificada, cutícula espessa, 

duas camadas de endotécio com espessamento em barra e tapete secretor. Os grãos de 

pólen são médios, suboblatos, isopolares, 3-colporados (Gonçalves-Esteves et al. 2001). 

O gineceu é formado por ovário sincárpico, súpero, 8-locular, com até 6 óvulos por 

lóculo. Os óvulos são bitégmos e tenuinucelares. Os estigmas (8), posicionados lado a 

lado, são subsésseis, papilosos, de contorno triangular e com uma convexidade central. 

Circundando a base do sinandro e do ovário estão dispostas 7-9 séries de estaminódios 

apresentando epiderme uniestratificada, feixe vascular central ladeado por canais 

secretores e drusas.  
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6.3. CONSERVAÇÃO E INTERAÇÃO ENTRE A JARRINHA (Aristolochia 

macroura Gomez) E A BORBOLETA-DA-PRAIA (Parides ascanius Cramer) NO 

PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE MARAPENDI, RIO DE JANEIRO, RJ 
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A jarrinha (Aristolochia macroura Gomez) e a borboleta-da-praia (Parides 

ascanius Cramer) são espécies endêmicas das restingas do Estado do Rio de Janeiro e 

estão ameaçadas de extinção devido à fragmentação e aos desmatamentos para 

construções imobiliárias. Visando contribuir com a conservação das espécies, este 

trabalho teve como objetivo descrever a interação entre a jarrinha e a borboleta-da-praia 

no Parque Natural Municipal de Marapendi, Rio de Janeiro, RJ. O Parque está 

localizado entre os bairros Barra da Tijuca e Recreio dos Bandeirantes e a metodologia 

incluiu visitas à área e uma reunião de informações sobre ocorrência e interações das 

duas espécies na localidade, no período de abril/2010 a junho/2010. Os resultados 

mostraram que a interação consiste no fato de P. ascanius colocar seus ovos somente 

nas folhas de A. macroura. A folha de A. macroura, além de servir de alimento, parece 

conter substâncias tóxicas, que uma vez igeridas pelas lagartas, desempenham um 

mecanismo de defesa para a borboleta, tanto na fase larvar como na fase adulta, 

evitando sua predação por aves. Poucos indivíduos das duas espécies foram encontrados 

no parque durante o período de observação e esta baixa representatividade pode estar 

relacionada à fragmentação e à destruição dos ambientes em quem ocorrem. Portanto, a 

implantação de corredores biológicos interligando os ambientes de restinga, o 

desenvolvimento de programas de Educação Ambiental e a realização de pesquisas 

científicas seriam de grande importância para a conservação das duas espécies, bem 

como de tantas outras ocorrentes nesse ecossistema. 
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6.4. ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS DE UM TRECHO DE MATA 

ATLÂNTICA DO BAIRRO DE JACAREPAGUÁ, RIO DE JANEIRO, RJ 

 

Ferreira, M.V.N.R.
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 2
 

 

1 – Alunos do Curso de Ciências Biológicas, Universidade Estácio de Sá, Rio de 

Janeiro, RJ, Brasil. e-mail: marcaoferreira87@hotmail.com 

2 – Professor do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estácio de Sá 

 

 

Nas últimas décadas, o processo de globalização, associado à intensificação e à 

velocidade do deslocamento humano contribuíram para a quebra de barreiras 

ecológicas, tendo como uma de suas conseqüências o aumento expressivo da introdução 

de espécies exóticas nas sociedades. Algumas espécies exóticas têm grande capacidade 

de invasão e de colonização de novos ambientes devido às características biológicas e 

ecológicas que ampliam sua tolerância em relação à maioria dos fatores ambientais. 

Podem, portanto, adaptar-se mais facilmente às condições dos ambientes invadidos e 

obter sucesso reprodutivo, tendendo a desequilibrar o sistema, afetando negativamente a 

flora e a fauna locais através da redução das populações das espécies nativas, com risco, 

muitas vezes, de extinção, e causando prejuízos à economia e riscos à saúde humana. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo apresentar, de forma preliminar, as espécies 

vegetais exóticas invasoras de um trecho de Mata Atlântica do Rio de Janeiro. O estudo 

vem sendo desenvolvido desde julho de 2010 em uma área de amortecimento do Parque 

Estadual da Pedra Branca, localizada na Estrada Boca do Mato, no bairro de Vargem 

Pequena, em Jacarepaguá. A metodologia consiste na identificação das espécies 

exóticas invasoras amostradas ao longo de um transecto de 100 m de comprimento por 

10 m de profundidade. Até o momento, foram registradas seis espécies. São elas: Maria-

sem-vergonha (Impatiens walleriana Hook.), Zebrina (Tradescantia zebrina Hort. ex 

Loud.), Jibóia (Epipremnum pinnatum (L.) Engl.), Singônio (Singonium podophyllum 

Schott), Pau d’água (Dracena fragans (L.) Ker-Gawl.) e jaqueira (Artocarpus 

heterophyllus Lam). 
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6.5. BIOLOGIA FLORAL E ECOLOGIA DA POLINIZAÇÃO DE IPOMOEA ALBA  

L. (CONVOLVULACEAE) 
 

Vitor Frazão Gonçalves
1
 & Fábio de Castro Verçoza

2
 

 

1 – Aluno do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estácio de Sá, Campus Vargem Pequena. E-mail: 

vitorfgh@hotmail.com 

2 – Professor do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estácio de Sá. 

 

A família Convolvulaceae possui cerca de 1.800 espécies distribuídas em 51 gêneros. O 

gênero Ipomoea L. constitui um dos mais representativos da família, contando com cerca de 

500 espécies. Ipomoea alba L. é nativa das regiões tropicais e subtropicais da América, 

ocorrendo desde o norte da Argentina até ao México e Florida. Visando contribuir com o 

conhecimento da Biologia desta espécie, este trabalho teve como objetivo estudar sua 

dinâmica de polinização na Área de Proteção Ambiental de Marapendi, Rio de Janeiro, RJ. O 

estudo vem sendo realizado desde julho de 2009 até a presente data. Foram realizadas 

observações sobre fenologia da floração, morfologia e antese floral. A ocorrência dos 

visitantes foi registrada, observando-se o horário de visita, a adaptabilidade para polinização e 

o comportamento intra-floral desempenhado. Ipomoea alba é uma liana herbácea, perene e 

possui floração contínua. As flores são reunidas em cimeiras, solitárias, tubulares, brancas, 

medem cerca de 15 cm de comprimento e 10-14 cm de diâmetro e exalam odor suave e 

adocicado. A antese é noturna, iniciando por volta das 17h, com a rápida abertura das flores, 

terminando por volta das 7h da manhã, com a retração da corola. As flores da espécie reúnem 

características da falenofilia (polinização por mariposas) e foram visitadas por Manduca sexta 

L. (Sphingidae, Lepidoptera). No ato da visita, essa espécie de mariposa adeja em frente à 

flor, introduzindo a longa probóscide (9,7 cm de extensão) no interior da corola para obter 

néctar, tocando nos órgãos reprodutores. Coleópteros ainda não identificados foram 

observados ingerindo pólen no interior das flores, porém não transferiram o mesmo para o 

pistilo. Portanto, M. sexta foi o único polinizador efetivo de I. alba na APA de Marapendi, o 

que torna a planta dependente da espécie para a fertilização das flores e, consequentemente, 

para a produção de frutos e sementes no local estudado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
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6.6. COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO DE Ramphodon naevius Dumont 

(AVES: TROCHILIDAE) COMO FATOR DETERMINANTE NO SUCESSO 

REPRODUTIVO DE Heliconia spathocircinata Aristig. (HELICONIACEAE) EM 

UM FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTICA 
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O presente estudo avaliou a relação entre o sucesso reprodutivo de Heliconia 

spathocircinata Aristig. e o comportamento de forrageio dos Trochilidae em áreas de 

borda e interior de um fragmento de Mata Atlântica no Parque Estadual da Pedra Branca, 

bairro Vargem Grande, Rio de Janeiro. Nesta localidade, quatro parcelas de 10x10m 

foram instaladas, sendo duas na borda e duas no interior, totalizando oito indivíduos da 

planta em cada parcela. O sucesso reprodutivo foi testado a partir da produção de frutos 

por polinização aberta (natural). Os indivíduos foram monitorados de junho de 2009 a 

junho de 2010 e os registros sobre a ocorrência dos polinizadores foram realizados a vista 

desarmada, com auxilio de binóculo, das 6:00 às 18:00 horas. Heliconia spathocircinata 

floresce entre novembro e março. Na borda, a relação flor-fruto maduro foi de 27,1 %, 

enquanto que no interior foi de 66,6%. Os polinizadores foram os beija-flores Amazilia 

fimbriata Gmelin, Eupetomena macroura Gmelin, Phaethornis ruber L., Ramphodon 

naevius Dumont e Thalurania glaucopis Gmelin. Dos cinco, A. fimbriata, E. macroura, 

P. ruber e R. naevius forrageiam em linhas de captura, sendo que o primeiro e o segundo 

visitaram somente as parcelas da borda, o terceiro as parcelas da borda e do interior  e o 

último somente do interior. Já T. glaucopis exibiu visitas territoriais na borda e no 

interior, limitando-se a visitar poucas flores nos dois ambientes. Ramphodon naevius, por 

forragear em linha de captura e por ter sido um polinizador exclusivo do interior do 

fragmento, assegurou maior taxa de frutificação dos indivíduos das parcelas internas. 

Nenhum outro polinizador que possui este comportamento foi capaz de garantir maior 

sucesso reprodutivo de H. spatocircinata na borda, tal como observado para a espécie no 

interior do fragmento. 
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6.7. LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE PLANTAS EXÓTICAS E 

INVASORAS DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA FREGUESIA, RIO DE 

JANEIRO, RJ, BRASIL. 
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O presente estudo foi desenvolvido no Parque Natural Municipal da Freguesia situado 

no centro da APA (Área de Proteção Ambiental) do Bairro da Freguesia, Jacarepaguá, 

estado do Rio de Janeiro, com cerca de 30,33 hectares, e é uma área remanescente da 

Mata Atlântica. Constituído por uma trilha principal que o corta longitudinalmente e por 

duas trilhas secundárias, além de pequenos caminhos que unem as trilhas secundárias à 

trilha principal. Este trabalho teve como objetivo identificar de forma preliminar as 

espécies exóticas invasoras ocorrentes no referido Parque. O levantamento dos 

espécimes vegetais exóticos e invasores foi realizado percorrendo-se toda a extensão do 

parque no período de fevereiro de 2009 a janeiro de 2010, resultando em 34 visitas. As 

espécies foram identificadas com base nas informações de campo e na literatura 

específica, assim como os tipos de propagações e dispersões não observadas. Através 

das observações e análises dos processos de dispersão, dos mecanismos de propagação e 

dos registros fotográfico-digital foi possível identificar as espécies. Foram encontradas 

23 espécies pertencentes a 14 famílias: Anacardiaceae, Araceae, Arecaceae (Palmae), 

Balsaminaceae, Combretaceae, Commelinaceae, Ebenaceae, Fabaceae, Liliaceae, 

Moraceae, Myrtaceae, Poaceae (Gramineae), Rosaceae e Sapotaceae. As famílias que 

apresentaram maior riqueza de espécies foram: Araceae (4 taxa), Arecaceae (3) e 

Myrtaceae (3 taxa), na qual algumas não vem apresentando sinais de propagação 

intensiva e outras estão ampliando suas áreas de ocorrência no parque, competindo com 

as espécies nativas. Os dados obtidos neste estudo contribuem para a criação de 

estratégias de conservação para a área do Parque. 
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6.8. ESTABELECIMENTO DO CULTIVO IN VITRO E MICROPROPAGAÇÃO 

DE EUGENIA UNIFLORA L. (MYRTACEAE). 
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Nos últimos anos o consumo de plantas com atividade farmacológica tem aumentado 

em todo o mundo. Devido a sua grande biodiversidade, o Brasil apresenta um enorme 

potencial para o mercado de bioprodutos. Entretanto existem alguns graves problemas 

que afetam este mercado, tais como a qualidade do produto, a correta identificação das 

espécies e a necessidade de sustentabilidade das espécies vegetais. A cultura de tecidos 

vegetais representa uma importante ferramenta na propagação em massa e conservação 

de germoplasma de plantas de interesse medicinal. Entre tais espécies podemos citar a 

E. uniflora L. (Myrtaceae), conhecida popularmente como pitangueira, que é utilizada 

na medicina popular para o tratamento de diarréia, inflamação, hiperglicemia, 

hiperlipidemia, como agente antimalarial e espasmolítico.. Esta espécie encontra-se na 

lista de plantas de interesse do SUS (RENISUS) e apesar da sua ampla utilização, a 

maioria dos pomares de E. uniflora existentes é proveniente de plantas propagadas por 

sementes, resultando numa baixa homogeneidade e produtividade das plantas. Para o 

estabelecimento da cultura in vitro sementes de E. uniflora foram esterilizadas com uma 

solução álcool 70% durante 1 minuto, seguida de uma solução de hipoclorito de sódio 

1,5% por 15 minutos. As sementes foram cultivadas em meio de cultura MS ½ força 

suplementado com carvão ativado sob fotoperiodo de 16/8h e temperatura de 22 ±2
o
C. 

Obteve-se sucesso de 80% na obtenção de plântulas a partir das sementes germinadas. 

As plântulas germinadas in vitro foram utilizadas para a propagação clonal via estaquia. 

Para tanto segmentos nodais foram seccionados e transferidos para meio (a) MS0 e MS 

suplementado (b) BAP 5µM, (c) KIN 5µM, (d) BAP 5µM + KIN 5µM. Os meios (b) 

MS + BAP 5µM foi o mais eficiente na indução das gemas axilares de E. uniflora 

obtendo-se 78% de brotamento das gemas laterais. Este trabalho estabeleceu um método 

eficiente para a descontaminação se sementes de E. uniflora e de brotamento das gemas 

laterais de E. uniflora. 

 

 

 

 

 

 

Apoio Financeiro: IFRJ 
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6.9. PLANTAS MEDICINAIS NA ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, 

SANA, RIO DE JANEIRO, BRASIL: LEVANTAMENTO PRELIMINAR 
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As populações humanas que ocupam florestas tropicais convivem com a grande 

diversidade destes ambientes e desenvolvem à sua maneira formas de explorá-las para 

sua sobrevivência. De um repertório cultural, das diferentes formas de utilização dos 

vegetais, destaca-se o conhecimento sobre o uso das plantas para fins medicinais. As 

práticas relacionadas ao uso popular de plantas medicinais são o que muitas 

comunidades têm como alternativa viável para o tratamento de doenças ou manutenção 

da saúde. A Área de Preservação Ambiental do Sana, APA-Sana, possui cerca de 

11.802 hectares, abrangendo todo o 6º Distrito do município de Macaé-RJ. A paisagem 

é marcada pelo relevo da Serra do Mar, com altitudes variando entre 190m e 1.800m. A 

cobertura vegetal original é de Floresta Ombrófila Densa, caracterizada como Mata 

Atlântica. Na região existem remanescentes de floresta primária, embora predomine a 

cobertura vegetal antrópica, representada por pastos, lavouras, e por vegetação 

secundária, em diversos estágios de sucessão florestal. O objetivo deste trabalho foi 

relatar espécies vegetais utilizadas pela população local na Área de Preservação 

Ambiental do Sana e verificar a relação entre disponibilidade e diversidade dos recursos 

vegetais utilizados. A metodologia utilizada constou de entrevista aberta aos moradores, 

juntamente com coleta de material botânico testemunho, acondicionado no herbário 

RFFP – UERJ em São Gonçalo. As informações recolhidas até o momento, permitiram 

organizar uma listagem preliminar com 59 espécies medicinais, pertencentes a 28 

famílias botânicas, são elas: Asteraceae (11), Lamiaceae (5), Amaranthaceae (3), 

Liliaceae (2), Moraceae (2) e Solanaceae (2) sendo as mais representativas. As espécies 

medicinais foram sistematizadas em categorias de uso interno (46) e de uso externo 

(13). As espécies de uso interno são administradas por infusão e decocção, e as de uso 

externo em lavagens, banhos, compressas, gargarejos, massagens, entre outras. As 

partes mais representativas das plantas empregadas no uso medicinal, são às folhas com 

52 espécies. O presente trabalho mostrou a grande necessidade de se realizar estudos 

nesta região, pois há grande intervenção antrópica externa, o que impedirá a longo prazo 

o resgate histórico do conhecimento popular da região. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Levantamento e APA-Sana. 
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6.10. MORFOGÊNESE IN VITRO DE ARACHIS VILLOSULICARPA 

VISANDO À PRODUÇÃO DE RESVERATROL 

 

CASIMIRO, G. S.1; ARAÚJO, S. G. 1, PACHECO, G. 1; MANSUR, E. 1 

1Núcleo de Biotecnologia Vegetal - Universidade do Estado do Rio de Janeiro,  

Rio de janeiro – RJ - Brasil 

 

O amendoim cultivado (A. hypogaea) possui vários compostos com capacidade 

antioxidante, incluindo o resveratrol, que apresenta efeitos benéficos para a saúde 

humana, associados à redução do risco de doenças cardiovasculares e câncer. 

Entretanto, a produção desse composto ainda não foi observada em outras espécies do 

gênero. O objetivo deste trabalho foi o estabelecimento de diferentes sistemas de cultura 

in vitro para A. villosulicarpa, visando ao desenvolvimento de alternativas para a 

produção de resveratrol. Segmentos nodais, internodais e foliares foram excisados de 

plantas in vitro e inoculados em meio MS suplementado com BAP, ANA, PIC ou 2,4-

D. Paralelamente, segmentos radiculares foram cultivados em meio MS suplementado 

com ANA, visando à multiplicação de raízes in vitro. Segmentos nodais, internodais e 

foliares apresentaram respostas distintas de acordo com o regulador de crescimento 

utilizado. Na presença de PIC, foi observada a formação de calos friáveis em todos os 

explantes. Por outro lado, quando cultivados na presença de BAP ou 2,4-D, os explantes 

apresentaram a formação de calos compactos, com formação de brotos em diferentes 

taxas. Na presença de ANA, segmentos nodais e internodais não apresentaram resposta, 

enquanto que segmentos foliares apresentaram a formação de raízes adventícias em 

todas as concentrações testadas. Para a multiplicação de raízes, os explantes cultivados 

na presença de ANA apresentaram proliferação radicular. Os diferentes materiais in 

vitro obtidos nesse trabalho, incluindo plantas, calos compactos, calos friáveis e raízes, 

serão utilizados para análise da produção de resveratrol in vitro em A. villosulicarpa.  

 

Apoio: CNPq e FAPERJ.  
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6.11. GARRAFADAS: ASPECTOS ETNOBOTÂNICOS, ANÁLISE MORFO-

ANATÔMICA E TESTES FITOQUÍMICOS DE AMOSTRAS 

COMERCIALIZADAS NO RIO DE JANEIRO. 
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3
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“Garrafadas” são combinações de plantas medicinais, produtos animais ou 

minerais, tendo como veículo aguardente ou vinho. Apesar de serem típicas da medicina 

popular, a quase inexistência de estudos relacionados ao tema despertou interesse sobre 

o assunto. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas junto aos erveiros, em áreas 

de comércio popular no Rio de Janeiro. Em laboratório, verificou-se a identidade 

botânica das espécies utilizadas. Testes fitoquímicos foram realizados, após 

cromatografia em camada delgada, visando detectar metabólitos presentes. Foram 

adquiridas cinco garrafadas no “Mercadão de Madureira”. A garrafada de “número 1” 

era indicada para “problemas estomacais”; a “2” para “inflamações uterinas”; “3” para 

“revigoramento sexual”; “4” - “boa para tudo” e “5” “para inflamações”. As garrafadas 

“1, 2 e 3” possuíam indicação de uso, empresa responsável, validade, nome vulgar das 

plantas e não continham fragmentos vegetais. As garrafadas “4-5” não possuíam rótulo, 

sendo confeccionadas artesanalmente. A garrafada “4” continha fragmentos do lenho de 

espécies distintas. Uma análise anatômica prévia sugeriu a presença de Anemopaegma 

arvense (catuaba) como um dos componentes. A garrafada “5” era composta por ramos 

com folhas. A análise morfo-anatômica revelou que esta garrafada não possuía nove 

espécies vegetais, conforme informado, mas apenas seis, sendo que duas destas não 

correspondiam a nenhuma das espécies mencionadas como componentes. Uma delas é 

Schinus terebenthifolia (Anacardiaceae); a outra, denominada "amor-do-campo", não 

apresentou caracteres compatíveis com os da espécie Desmodium axillare, mas revelou 

características semelhantes a outras espécies pertencentes à família Fabaceae. As 

entrevistas revelaram que as garrafadas mais consumidas correspondiam às 

antiinflamatórias e “revigorantes sexuais”. Obtiveram-se resultados não esperados, 

principalmente em relação ao fato de que os erveiros não herdaram esse conhecimento 

empírico, mas os obtiveram de forma não usual (revistas, livros, programas de TV), 

demonstrando ainda não serem capazes de diferenciar espécies morfologicamente 

semelhantes. Testes fitoquímicos realizados nas garrafadas “1-4” revelaram resultado 

positivo para quinonas; terpenos; esteróides; alcalóides; açucares; taninos; lactonas; 

ésteres, amidas e anidridos de ácido carboxílico e resultado negativo para indóis e 

glicosídeos cardiotônicos. Os testes em cromatografia em camada delgada, realizados na 

garrafada de número “5” revelaram resultado positivo somente para indóis, derivados de 

indóis e terpenos. Tendo em vista os resultados obtidos, estima-se que tais preparações 

não ofereçam os resultados prometidos, podendo até oferecer riscos à saúde do público 

consumidor face aos resultados obtidos. 
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7.1. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA COMUNIDADE MACROBÊNTICA DE 

SEDIMENTOS INCONSOLIDADOS DA REGIÃO ENTREMARÉS DA PRAIA 

DE PONTA NEGRA, MARICÁ, RJ 
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A distribuição e estrutura da macrofauna bentônica de sedimentos inconsolidados 

sofrem influência das variáveis físico-químicas do ambiente, sendo importantes no 

estudo do monitoramento ambiental. O presente estudo teve como objetivo analisar a 

distribuição dos organismos da macrofauna bentônica na região entremarés da Praia de 

Ponta Negra, Maricá, RJ. A coleta foi realizada em Março de 2010. O material foi 

coletado com auxílio de testemunhos de PVC com 25 cm de comprimento e 10 cm de 

diâmetro, em cinco estações: A, B, C, D e E, distribuídas ao longo da praia. Além disso, 

foi coletado material para análise de matéria orgânica. No campo foram aferidos 

parâmetros como salinidade e temperatura. O material coletado foi lavado em peneiras 

com malhas de 1 mm e 0,5 mm. No laboratório, foi realizada a triagem e identificação 

dos organismos em grandes grupos taxonômicos, com o auxílio de microscópio 

estereoscópio. Para descrever a comunidade foram analisados: número de indivíduos 

(N), densidade (d), riqueza (S), diversidade de Shannon-Wiener (H’) e uniformidade de 

Pielou (J). A temperatura da água e a salinidade apresentaram pouca variação entre as 

estações de coleta, ficando em torno de 28ºC e 35, respectivamente. O maior teor de 

matéria orgânica foi verificado na estação D (25,05%) e o menor na estação C 

(17,42%). Foram coletados 6857 indivíduos, pertencentes aos grupos Polychaeta, 

Bivalvia, Gastropoda, Crustacea, Bryozoa, Cnidaria, Turbellaria, Oligochaeta, 

Brachiopoda, Nematoda e Nemertea, sendo Polychaeta o grupo mais abundante 

(78,72%). A estação B apresentou o maior número de indivíduos e a maior densidade 

(N=1966; d= 49150 ind/m²), enquanto a estação D apresentou os menores valores 

(N=785; d=19625 ind/m²). Polychaeta foi o grupo predominante em todas as estações 

de coleta. Em todas as estações, o número de indivíduos retidos na peneira de 0,5 mm 

foi maior do que na peneira de 1,0 mm. A maior riqueza foi encontrada em A (S=11). A 

estação D apresentou os menores valores de diversidade e uniformidade (H’=0,87 

bits/ind; J=0,26), enquanto a estação A apresentou os maiores valores (H’=1,69 bits/ind; 

J=0,49).Os resultados obtidos revelaram uma variação espacial da macrofauna 

bentônica da região. 
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7.2. ESTUDO DA COMUNIDADE MACROPSAMOBÊNTICA DA BAÍA DE 

GUANABARA, RJ. 

 

Abreu, N. S.
1*

; Cordeiro, J. C.
 1
; Fiori, C. S.

1 

1 Faculdades Integradas Maria Thereza (FAMATh), Niterói, Rio de Janeiro, Brasil  

*nsabiologia@yahoo.com.br 

 

 

O presente estudo é parte de um relatório de impacto ambiental da atividade mineradora 

em sedimentos marinhos, e teve como objetivo caracterizar a comunidade 

macropsamobêntica, em grandes grupos taxonômicos, em uma área sobre influência de 

mineração próximo à ilha de Cotunduba, na Baía de Guanabara. A coleta foi realizada 

no dia 25/02/10 as amostras foram obtidas em nove estações M1 M2, M3, M4, M5, M6 

(dentro da atividade de mineração) e C1, C2 e C3 (controle). A amostragem foi feita em 

triplicata, com auxílio de draga do tipo Van Veen. O sedimento coletado foi conduzido 

a um jogo de peneiras de 1mm e 0,5mm, para serem processados. O material retido nas 

peneiras foi então fixado em formol a 10%, corado com rosa de bengala, devidamente 

identificado e acondicionado em potes plásticos para posteriormente serem triados sob 

microscópio estereoscópio. Os organismos foram identificados em nível de grandes 

grupos taxonômicos. Para descrever a comunidade foram utilizados parâmetros como 

riqueza de táxons (S), número de indivíduos (N), diversidade de Shannon-Wiener (H’), 

uniformidade de Pielou (J). Foram encontrados 6374 indivíduos pertencentes aos grupos 

Crustacea, Polychaeta, Bivalvia, Gastropoda, Scaphopoda, Brachiopoda, Bryozoa, 

Ophiuroidea, Equinoidea, Cephalochordata, Nematoda, Turbellaria, Oligochaeta, 

Sipunculida e Cnidaria, sendo que Brachiopoda foi o grupo mais representativo 

(31,49%) com relação ao total de amostras. O número de indivíduos variou entre 240 

em C2 e 1459, em M4. O maior valor de riqueza foi registrado em M2 (S=14). A 

diversidade variou entre 2,06 bits/ind em M4 e 2,64 bits/ind em M1. Já a uniformidade 

variou entre 0,58 em M3 e 0,82 em C2. Para que se possam identificar alterações na 

comunidade e atribuir essas alterações a um determinado distúrbio é necessário um 

estudo mais aprofundado da comunidade macrobentônica em questão, com 

acompanhamento do ciclo de vida de espécies-chave e monitoramento sistemático do 

ambiente, em escalas sazonais. Os resultados mostraram que o sedimento da área de 

estudo encontra-se dentro dos padrões de estruturação para bentos se sedimentos 

inconsolidados. 
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7.3. PADRÕES DE ESTRUTURAÇÃO ESPACIAL DE COMUNIDADE 

MACROBÊNTICA DE SEDIMENTOS INCONSOLIDADOS DA PRAIA DO 

FORTE RIO BRANCO, NITERÓI, RJ. 
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O presente estudo teve como objetivo identificar os padrões de distribuição dos 

organismos da macrofauna bentônica no mesolitoral da Praia do Forte Rio Branco, 

Niterói, RJ. A coleta foi realizada no inverno de 2009. O material foi coletado com 

auxílio de testemunhos de PVC com 25 cm de comprimento e 10 cm de diâmetro, em 

três estações: A, B e C, distribuídas ao longo da praia. Além disso, foi coletado material 

para análise granulométrica e de matéria orgânica. No campo, foram aferidos 

parâmetros como salinidade e temperatura. O material coletado foi lavado em peneiras 

com malhas de 1 mm e 0,5 mm. No laboratório, foi realizada a triagem e identificação 

dos organismos em grandes grupos taxonômicos, com o auxílio de microscópio 

estereoscópio. Para descrever a comunidade foram analisados: número de indivíduos 

(N), densidade (d), riqueza (S), diversidade de Shannon-Wiener (H’) e uniformidade de 

Pielou (E). A temperatura da água e a salinidade apresentaram pouca variação entre as 

estações de coleta. De acordo com a análise granulométrica, A e B apresentaram areia 

muito fina e C, silte grosso. O maior teor de matéria orgânica foi verificado na estação 

A (12,5%) e o menor na estação C (4%). Foram coletados 3139, pertencentes aos 

grupos Crustacea, Bivalvia, Gastropoda, Polychaeta, Nematoda e Bryozoa, sendo 

Gastropoda o grupo mais abundante (56,45%). A estação B apresentou o maior número 

de organismos e a maior densidade (N=1860; d= 58125,00 org/m2), enquanto a estação 

A apresentou os menores valores (N=605; d=  18906,25 org/m2). Gastropoda foi o 

grupo mais abundante em todas as estações de coleta. A riqueza foi baixa, sendo A e B 

as estações com maior valor (S= 5). A diversidade também não apresentou variações 

significativas, sendo o menor valor observado em B (1,4 bits/ind) e o maior em A (1,06 

bits/ind). Com relação à uniformidade, os valores variaram entre 0,60 e 0,77, 

verificados respectivamente em B e C. Os resultados obtidos demonstraram que, no 

período de coleta, a praia se encontrava dentro dos padrões de estruturação para bentos 

se sedimentos inconsolidados, uma vez que esta é a distribuição predominante em praias 

arenosas do Sudeste. 
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7.4. COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALGAS MARINHAS 

BENTÔNICAS ENTRE COSTÕES BATIDOS E ABRIGADOS NA REGIÃO DE 

CABO FRIO – RJ 
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Foram realizadas investigações e comparações do padrão de zonação das 

macroalgas marinhas bentônicas de um costão batido e outro protegido, localizados nas 

regiões da Ponta da Fortaleza em Arraial do Cabo e na Praia Rasa, em Armação dos 

Búzios. A hipótese de trabalho foi que os costões com menor hidrodinamismo teriam 

um aumento de número de espécies de algas marinhas bentônicas se comparados com 

os costões protegidos. Em cada costão foram realizados cinco transects utilizando 

quadrats de 20 cm x 20 cm, onde foram colocados ao longo do costão, desde o 

mesolitoral até o infralitoral. Na comparação dos costões estudados, foi observado que 

no costão batido, na região da Ponta da Fortaleza - Arraial do Cabo, onde encontramos 

12 espécies, a cobertura de espécies e a amplitude do costão foram menores se 

relacionadas com o costão protegido da Praia Rasa – Armação dos Búzios, onde foram 

encontradas 17 espécies, possivelmente pela Ponta da Fortaleza ter maior aumento da 

ação das ondas, já que no costão abrigado da Praia Rasa o hidrodinamismo é menor.  A 

hipótese de que os costões batidos possuem menor diversidade e amplitude de espécies 

de algas marinhas bentônicas foi comprovada. Em ambos os locais estudados, o costão 

batido teve menor amplitude de faixas do que o protegido, conseqüentemente um 

número menor de espécies. 

 

 

Palavras-chaves: algas marinhas bentônicas, zonação, costão protegido e costão batido. 
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ANOTAÇÕES 
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